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7 Moções de confiança 


as parlamentos francez e inglez votam duas moções 

confiança, respectivamente a Poincaré e Lloyd 
— Como nós as entendemos. — Verdades 
s politicos portuguezes devem attentar 


nine cio do 
lamento fri 


prezo a que seja votada a França e 
antes reconhece que a Allemanha 
deve pagar as reparações a que se 
obrigou pelos tratados que ass 
gnou. f Y 
Como e em que condições? | 
Rasa ponto é que und 
livergem as 0] es dos doi 
meros mistos Erado E 
q 'g Poincaré teima em não per- 
mitir que o problema das repara- 
rSões seja abordado em Genova 
y Lloyd George entende que não so 
| elle deve ser abordado. como anda 
gações defenda, o certo é que | estudado cuidadosamente. 
earo obteve a confiança do par- | conl ue a 
et Uia NDA SS CRU RAR na) 


ue a Allemanha não po- 
enova a salvagua! 
es da 


derá satisfazer os compromissos to- 
França nas | resinhelecida economicamente. 


a sua maneira, os pontos 
ar  discutii 


arcadas, pel 
ros ministros, embora . 
m e mutuamente se inut 
Os princípios que cada uma das 


lados emquanto a Russia não. 


O primeiro ministro inglez, mas não, 
sem que entregue uma quota parte 
do seu esforço, mas não sem que co- 
Tabore tambem na obra de rehabili- 
tação europeia. 
Lloyd George estudou minucio- 
| samente o problema economico que 
jassoberba a Enropa. Escalpelizon-o 
| intelligentemente e, quanto a nós, 
“conseguiu descobrir as suas mais 
proximas causas, affirmando que o 
definhamento do comercio interni- 
cional não resulta exclusivamente dy, 


nossos direitos Ás repa- á 
om o respeito aos direitos 
nos asseguram. 
principal condição: 
s. 


tudo, 
adido 
e nós 


! 


Gera ) : 
rem st ainda, e muito principalmente, da 
nós: situação em que se encontra o regi- 
men cambial, pelo que «uma das 
primeiras coisas a estudar em Ge- 
“nova. disse Lloyd George, será a 
| fórma de se conseguir a estabilida 
de dos cambios para haver uma ba- 
se certa para o commercio interna- 
cional». 


ção gerado. 
S » leitores? 


certo, | CO8, OS nOss0s 

1 sos estadistas. 

— 'Tomem esta lição, que bem d'el- 
( 


la carecem. É, 
“| - Di-o ainda Lloyd George : k 
| aa o, antes de 


E Re 


? am mediteom na 
“grandeza desta verdade e sigam-a, 
“se não lôram tanto peor para ortu- 
gal e para todos nós, 

E" aquilo o que pensa Lloyd 
| George e affigura-senos que pensa 
mais judiciosamente do qme qual. 
quer outro ministro alliado. E' aquil- 
lo e mais isto: «Uma conferencia 
internacional dos principaes minis- 
tros das diversas nações poderá 
exercer uma grande influencia n'a- 
quelle sentido, mas o que prévia- 
mente e antes de tndo é necessario 
conseguir-se é o estabelecimento de 
uma paz verdadeira entre todas as 


nações.» 
' AR 


dos 

que foi approvada por 37, 
fra 94 Como se vê. 
não está tão desacre- | 
tão desamparado como 


“certamente a orientação 
Lloyd George-e que os 
tes da Inglaterra em Ge- 

Ego — é Aqueila — desce 

se coloquem os interes- 
opa acima dos de qual- 

ão—que póde permittir que 
a se produza de util. 
rge vendo os factos tais 


rem marfim sobre uma cruz de ebano. 

Por sua parte o Papa retribuiu 
aos presentes dos reis belgas pro- 
senteando-os com nns esplendidos 
mosaicos da célebre fabrica vaticana, 
representando o Colysen e ontros re- 
presentando a vida de alguns santos. 

Os soberanos admiraram e agra- 
deceram muito os presentes. Termi- 
mada a audiencia, retiraram-se os 
reis belgas. Acompanhados do secre- 
tario de Estado, cardeal Gasparri, 
passaram á Basilica de S, Pedro on- 
de, depois de breve adoração deante 
do Santissimo, admiraram as sober- 
bas e magestosas obras de arte indo 
depois em piedosa romagem aos tn- 
mulos de Bento XV e Pio X. 
O rei Alberto parou alguns momen- 
tos a admirar a cupula monumental 
de templo. trocando palavras de 
admiração respeitosa com a Rainha 
e com o Principe, emquanto o car- 
deal Arcebispo da Basilica lhes dava 
breves explicações e os personagens 
do sequito trocavam impressões com 
os dignitarios da côrte pontifícia. 

No momento de se retirarem, os 
reaes hospedes exprimiram a sua sa- 
tisfação pelo explondido acolhimento 
com que foram recebidos. 

Poucos momentos depois os sobe- 
ranos voltavam á embaixada da Bel- 
gica acompanhados pelo cardeal se- 
cretario de Estado. que lhes retribuia 
a visita. 

No mesmo dia foram os resos hos- 
pedes visitados pelo cardeal Vannu- 
| telli que lhes foi apresentar enmpri- 


j Roma, 1 
. D Tb. de (O) Gomiercio do farto 
E soberanos belgas no Vaticano —A 
pri per solemne recepção d'um rmo- 
a catholico no Vaticano 


im. “como foram recebidos pelo 
ela rainha de Ttalia. e pelo povo 
jo, O rei Alberto e a rainha Isa- 
foram recebidos no Vaticano 
odo o enthusiasmo e todas as 

devidas aos chefes de Estado. 
ipanhado do embaixador bel- 

do Vaticano e de altos di- 

os da corte pontificia, em tra- 
Or, 08 angustos hospedes Vi- 

tam o Santo Padre Pio XI. 
das apresentações do cos- 
8 de haverem atravessado as 
cas salas do throno e Clomen- 
- soberanos belgas foram Te- 
por Pio XI na sala da Biblio- 


uio com o Santo Padre du- 


iorrisos e no tom cordeal da 
“tanto no Pontífice como 
ranos, ambos provaram d'um 
“eloquente a intima e profunda, 
ação que esta entrevista pro- 
into no chefe da Igreja como 
miliz soberana do pequeno é 
“Estado que atravessou com 
“Floria, a criso mais tragica da 
Istória. 


empobrecimento da Europa mas |] 


rea 


Conte 


í 
Telegraphia sem fios. 


x 
E! desolador o contraste entre a, nifestas vantagens sobre os Qutros 
rapida expansão e constantes aper- detectores usados, Os; es! s des 
fejçonmentos da 7 F., em todas ! tas lampadas levou, em especial, á 
as nações ressivas, e o quasi|c) e aperfeiçoamen | 
| 


de uma 
marasmo em que nos mantemos na e de apparelhos amplificadores, 
nosao paiz. “Ique «permitem - perceber emissões 
Poncos ammos. bastaram para 


pouco intensas, e de disposições, 
que a sciencia e a industria conse- 


e di-parasitas, que protegem 
guissem passar das experiencias de | pção contra es causas pertui 
laboratorio, que foram os primeiros | ri 
ensaios da T. S. F., para à prática 
das communicações a grande distan- | deu, 
cia, cujos ultimos progressos são, gisto graphico ou photogr: 
verdadeiras maravilhes. | dos signaes recebidos, que petim'tte 
“uma rapidez na. transmissão absol 

“inadmissivel para D OUVido, 
assim possivel augraéf. 


do- 
b 


recepção pelo ouvido 
tendendo a generalisarss: 


fes uai 
os appa- 
js de te- 


pletamentie antigas estações, nas 
quaes simultaneamente foi augmen- 
tada a potencia dos postos emisso- 
res e aperfeiçoada & constituição dos 
postos receptores. . 
Quanto aos postos receptores, e 
sem que a indole ligeira destas no- 
fas nos permitta demorar em deta- 
lhes de technica, bastará, para se, 
fazer uma vaga ideia do caminho, deve pode: 
percorrido, dizer que, ao passo que por hora, ! 
o unico posto que existia em Fran- pouco tempo, seria 
ça antes da guerra, o da Torre Eif- vêr e esperar.. à, 
fel, lança 60 kilo-watis na sua am 1 ontro factor ainda concoi 
tena, o posto de Saint-Assise, crea- ra a rapidez hoje attingida É 
ç ida ás gran- communicações. Os antigos p 
serviam-se alternadamente da fsus 


do em Frarça em segui 
antena para emittir e a recéb 98] 


des estações de Lyon e Croix d'Hins, 
e actualmente em via de conclusão. Rc 
o que, além de moroso, tinha o“gra-. 
“ve inconveniente de dar logar a que, | 
a 


deve lançar na sua antena Li: 
durante a transmissão a 


Kilo-watts. . N 
communicação o correspondente não 


4 consegu 

lenta, e, por! 

signaes recebidos. Ser entr: 

“aqui no estudo, extremamente « 

rioso, de alguns d'esses typos 

ceptores, limitar-nos-hemos & 

que, gruças á emissão e Pte: 

automaticas, o posto de Salrii-! 

E senta a did 

resulta e haqhei 

' impossivel + a 
ij 


tos | 


A Allemanha refoyçou considerm- 
velmente o seu posto de Nauen é 
ndo posto de grande 
ilvese. 


osto | 
a tquer | 
“da rece) 


podésse dar a conhece; 
emissor que tinha ha 
“incidente perturbador Poepçã 
Hoje a recepção separata da 
antena, à qual fica =xclnsivament 
| reseryuda à emissão, sendo a rece; 
pção efectuada em quadros suffi-! 
cientemente afastados e orientados” 
“ de modo tal que fiquem protegidos 
contra a emissão do proprio Roe 
Deste modo, desde que as estaçõe: 


disponham de pessoal e mé dr 
ceber permanentemente. | 


sufíicientes, pódem transmitti 
Em face d'estes resultados erdo 


apertar os,nós das rêdes di 
municações radio-telegrap' icas «il 
que pata lançar novos cabos | 
;marinos, cuja simples ma 
o formidável de ener- é em extremo dispendiosa 
ficuldade é elevado preço 
Te ento ani 
- Pevante esta ai 
ncia, Pp a TES me 
por alternatdores de alta | tugal estaciona 
ia ou por postos de lampa- cada vez mais lamentavel, tanto 
mais quanto é certo que a situação 
excepcional que oceupamos e a pos- 
se de posições incomparaveis, como 
os Açores e Cabo verde, nos cons- 
tituia na obrigação de, pelo menos, 
não ficarmos atraz das outras na- 
ções, Esta situação torna-se ainda 
mais deprimente para o nosso brio 
patriotico pelo facto de estarmos 


to mar. 

- Ap /augment 

gia na emissão junta-se ainda, nos, 
issores, a substituição GE 


r 
fvequenci 
das. ã 
O emprego d'estas ondas permit- 
te. não só um mator alcance, para a 
mesma energia na antena emisso- 
ra. e à possibilidade de se renlisar 
uma melhor selecção na recepção e 
de fazer funccionar muitas emis- 
sões simultaneas, mas ainda a rea- 
lisação da telephonia sem fios, pela ! 
modulação das ondas por um micro- 
phone. O circuito microphonico 6| 
percorrido por uma corrente cuja 
intensidade varia com a variação 
dos sons na voz, em virtude da v 
riação de resistencia que experi- 
menta. O posto de telephonia sem 
fio tança assim no espaço uma onda 
contínua, mas deformada pelas mo- 
dulações da voz, a qual, recebida 
num receptor telephonico ordina- 
rio, reproduz em quem onve, os 
sons que influenciaram o micropho- 
ne á partida. 

A potente energia dos postos 
emissores consegue dominar, em 
grande parte, as recepções parasi- 
tas e torna possiveis as emissões ! preza. 
extra-rapidas que, produzindo um | Não será tempo de vêrmos aquel- 
debito de palavras considerev t les a quem isso compete encarar de 


mente superior ao que, até ha pou-, frente um problema de tão largo al. 
cance para o paiz? 


co, se conseguia, fazem perder ao p À. 
svstema de communicações radiote-, Está meste momento rennida a 
legraphicas uma das suas condiçõ conferencia internacional de T. S. F. 
de inferioridade, a que atraz allndi- | em Cannes, 
mos, em relação 4 transmissão por | Nella represe 
conductores. o nosso paiz entra n' 
A esta profunda transformação Do que estamos certos é de que não 
na emissão tinha de corresponder : estamos preparados a assumir 
uma paralela evolução nos postos 
rerentores. Essa evolução fez-se, na 
realidade, devendo destacar-se n'e]- 
la, como seu progr culminante, 
o emprego. como detector, das lam- 
pados de tres electrodos, com ma- 


governo portuguez se obrigou, ha 
dez annos, para com a Sociedade 
Marconi, com a qual contratou o es- 
tabelecimento de varias estações ra 
dio-telegraphicas, que nos integra- 
riam na rêde mundial, asseguran- 
do-nos as communicações com os 
postos europeus, com a America, 
com a Africa e com a navegação. 
Nada do que o Estado se obra 
a fazer em curto praso, e quê eram 
os edifícios onde a Sociedade Mar- 
| coni viria montar os Apseihe na- 
“ da, repetimos, está feito ao fim de 
dez annos, a despeito das facilida- 
des apresentadas pela referida Em- 


do geral que d'essa conferencia re- 
sultem para effeita immediato, 


- Sa Pa 
da Universidade do Porto 


RE 


LEIAM SEMP 
E Commercio do Bafo 


ê Eommnegeio do osto==pa TARDE 


K 


| 


É Commercio do Vora-BENSAL 


Os “MANUARS? do “Lavrador” 


“O LAVRADOR” 


Teois belgas presentearam O 
Padre com artistico crucifixo 


Sacro Collecio. 


mentos de boas vindas em nome do 
l 


[cido vendo os regimentos com rosas 
no kepi, ouvindo as exclamações é 
os gritos da multidão. Sentia vaga- 
mente que alguma coisa se 'ransfor- 
mava na mentalidade d'esse povo. O 
enthusiasmo conservava uma nota 
contida, um especie de resolução ani 
mava até os rostos. E quando cla 
via passar officiaes, com as esposas, 
mava-a toda uma imoção dolorosa 
inexplicada, mixto de alegria um pon- 


D'O Comnercto do forto 


DE ABRIL DE 1922 


Tr 
n'essa suprema e perigosa honra. 

A irmã Cecilia voltou no dia se 
guinte com uma mulher alta, robusta, 
de tez vermelha e luto pesado, que 
foi apresentada a Fernanda como a 
enfermeira-mór designada pela Cima 
Vermelha, 


“KXXVOL 
Bo 


Ee nanda arrefeceú subito no seu 
lOstaria não ter ingerencia es- 
Dasme-ia melhor com 


4 9/6 bastante para aceudir a 
» Eclhe precisa uma dire- 
“Mas verá que irá tudo bem. 

IS, tiver alguns constra: 


d que 
4 pela Tranç 
s, 


linon era di 

[diferente da sua.—d: 

«| como ella dizia, o que dep 

pouco es alavra, cara nos Orson- 

villo, quando a faziam preceder do 
-mór não 


poderá bem 


o desconhe-| adjectivo alta. A enformeira: 


4 


jo do Porto” 


de Sansão e Dalila, 'que a capital 
americana ainda não tinha ouvido. 


me disse Casals, é na sua opinião 
a melhor de quantas existem. Esta 


arço Musica 


“Em Washington, representação 


Boston tem uma orchestra, a 
Boston Symphony, que, segundo 


Pela Sciencia “nm 


Do cor. part. de O Conmercio do Pocio 


TAs novas paulas aduaneiros — A 


Sabbado, 8 de abril de 1922. 
PREÇO DA ASSIGNATURA 


nto o ilhas, trimostro . . . 
A ooidentrl  Oriantal, amestro 
dospanha, semostro. - - - 

raBid, sothestra » 
PAGAMEN 


Oontime: 
Atri 


TO ADIANTADO 


End hologra Commercio-PORTO 
relephontos no Porto,22 €23, em Lisboa, 929-Centra 


PRECO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


HESPANHA 


mam-se as paulas, com o que se en- 
carece a vida-e se arrunant a agri- 
cultura. e varias industrias. Quanto 
8 nós, esta crise não ttemmais que 
um remedio, que se reduz a poucas 
palavras: intensificar o trabalho ma- 
cional, á similhança do que já se'es- 
tá fazendo em outros paizes — reto- 
nhecido o alsurdo da lei das onto: 
horas. 

“Sem a derogação d'esta lei e uma, 
séria revisão dos salarios, a Hespa- || 

0. 


Madrid, 5 de abril 


carestia da vida — A crise ri 


cola — A industria da pesca. 


” | orchestra 
“TEC | musico 


' Herald. 


"úm digno pendant. na inanguração 


suba 
a 


te ag En jo 
rios, numa situação | 


* sem cumprir as condições a que 0. 


quassquer compromissos de aceor- | 


tem sdo dirigida por um 
francez, Pierre Monteux, 
enjo contrato acaba de-ser renova- 
do por mais dois annos, diz o jornal 


As novas pautas aduaneiras e a 
conseguinte paralysação dos nego- 
cios com a França e outros paizes, 
que eram ros é bons mercados 
para Hesp começam a dar 05 |. 
resultados, que eram de temer: a 
agricultura está sofírendo: uma eri- 
se espantosa e muitas industrias que 
viviam: da exportação, como, por 
exemplo, as de conservas e salga de 
pescados, encontram-se a ponto qe 
fenecer, por falta de sahida dos seus 
prodncios. 
O mal estar, em ordem á activi- 
"dade nacional, é geral, ou pelo me- 
nos, muito extenso, e, em certos ra- 
mos do trabalho, póde dizer-se que 
a situação é insustentavel! Por on- 
tro lado, o resultado das novas pau- 
tas reflecte-se de uma maneira m 
to sensivel na carestia da vida; 
muitos artigos de prímeira necessi- 
dade, como o café, o assuçãr, o ba- 
calheu — para não citar outros — 
encarecem em grandes proporções, 
e este encarecimento não é mais 
que o prenuncio de uma cprestia 
maior em todos os artigos e produ- 
ctos indíspnsaveis á subsistencia — 
para o que a tendencia está muito 
bem marcada. Veg r | 
“A! situação actusl, já angustio- 
sa, faka acrescentar o que está pa- 
ra vir, como seja o ivamenta. 
dos impostos — imprescindivel, não 
já para a desejavel nivelação-dos 
orçamentos, mas para conseguir 
uma aproximação que attenue em 
certa maneira o desequilíbrio acinal, 
que seria a ruinn da fazenda hespa- 
nhola, se não se lhe puzesse um tra- 
vão. ep 
Mas será só isto? 
Infelizmente, não, Ha mais algu- 
ma coisa. A lei de caminhos de fer- 
ro ha-de trazer ai ES au- 
-gmento no preço dos tré ortes, é 
as classes proletarias e (algés as 
hurooraticas hão-de formular novas 
exigencias, á medida que comecem 
'a sentir o maior peso da carestia. 
Ha pouco tempo, «El Imparcial» 
ocedeu a um inquerito ácerca da 
tuação da lavoura, e pelas colu- 
mnas do importatnte periodico des- 
filaram as queixas amargas de dif. 


Um dos mais famosos regentes 


inhony ea 
inço  emi- 


cal, facto typicó da vida americana. 
«tambem n'este mez:de março, 


da. sala” de concertos da Fscola de 
Musica: de Rochester, cidade do Es- 
tado de Noya-York, pouco acima do 
lago Ontario. A Escola/é um enor- 
me edificio de construeção' recente, 
com cinco andares postos em com 
municação por numerosos ascenso- 
res. Tem uma grande biblintheca. 
immensas” salas, um thealro.- tm 
proi ir e uma enfermar'a. Con- 
tam-sê nºella” doze orgãos, um dos 
quaes de'enormes proporções, e de: 
zesete pinnos. O le organista 
francez, José Bonnet, leoéiona n'es-' 
in Escola durante: alguns mezes. 


A predilecção pela daríça acen- 
na-se cada vez mais. Já aqui, referi 
“que os mas notaveis compositores 
modernos téem composto bailados 
A Opera de Pariz inaugurou n'ea! 


emoção publica! 


contas 
teito, à a 


é á 
as está 1 


“póde ser um alli ú 
e E BRO ata 


de constituir um rem 
flictiva situação. 
O pão já está excessivamente ca- 
ro, & não se póde pensar nem um 
momento em augmentar o preço 
d'este artigo, que é base da alimen- 
tação das classes pobres. 
Os productores de fructas tam- 
bem se encontram em transe de ryi- 
na, porque encontram. oerrados cs 
mercados que tinham seguros no 
estrangeiro, e outro tanto acontece 
aos viti-vinicultores, que celebram 
estes dias varias reuniões com in- 
tervenção dos parlamentares rapre- 
sentantes das regiões productoras 
da vido: pédem em altos gritos que 
seja modificada a pauta, de modo 
que fiquem a salvo os seus interes- 
ses, 
Emfim, a agricultnra — uma das 
grandes fontes da riqueza hespa- 
nhola — está luctando com uma cri- 
se pavorosa, para a qual não se 
vislumbra o remedio. pelo menos 
se não se varia radicalmente de me- 
thodos. 
Quanto ás industrias, tambem é 
quasi gere] o clamor: até os indus- 
trises mais favorecidos pela pauta 
do snr, Cambó, clamam que não es- 
tão sufficientemente protegidos pe- 
la barreira aduaneira! 
Não fallemos da industria minei- 
ra do carvão, cuja crise vissigna 
ha-de um dia — mais tarde ou mais 
cedo — produzir um sério desgosto. 
Vejamos o que succede com a in- 
dustria de conservas e salga da pes- 


mngiei bailado intitulado Os. 
ou os Bardos. E o caso é que 
vem se lembrou mais do infe- 
ondé. 


nin 
liz 
No Real 
Carmen em 
' lhantes ás 


de Madrid cantou-se a, 

circumstancias simi- 
do nosso theatro de S. 
"João. A protogonista cantou em 
| francez. a Habanera, e em italiano 
"o resto da opera, ao passo que O 
' enamorado José lhe respondia em 
allemão. Esta salada de linguas 
parece ser do agrado do publico. 


“Um dos maiores successos thea- 
traes d'estes ultimos annos tem aí- 
do a opera. Pedro Sukoti, do com- 
positor russo Waldema Wendland, 
representada pela primeira vez em 
Basileia e agora em. Moguncia. 
Olga Wohlbruek, esposa do compo- 
sitor, escreveu o libreto, altamente. 
dramatico, sobre um conto russo, 
no qual predomina a acção. A mu- 
sica está saturada do espirito da 
canção popular russa e toda a ope- 
ra contém scenas de grande belleza 
a vigor dramatico, juntamente com 
cantos e bailados de fórma concisa. 
O libreto foi já traduzido em fran- 
cez e brevemente será a opera can- 
tada em Pariz. 

Uma das mais fortes personali- 
dades entre os compositores alle- 
mães contemporaneos é Hans Bulle- 
'rian, cuja symphonia Stuck foi ulti- 
| mamente recebida com o maior en- 
thusiasmo em Berlim. Faz parte de 
uma série de poemas symphonicos, 
| descriptivos de aee do pintor 
'Frank Stuck Na instrumentação, 
o compositor emprega os meios 
mais modernos de expressão; a im- 
' prensa é unanime em qualificar de 
triumpho musical a execução, extre- 
mamente diffleil, 

No final do Don Giovanni. intro- 
duziu Mozart uma melodia da ópe- 
ra Una cosa rara, de Martyn y So- 
ler, compositor hespanhol sen con- 


gos, 


ideia da situação : 


| “As forças vivas d'esta localida- 


Do cor part, de O Comnseete do Porto 


A industria carvoeira — Os salarius 


| maritimos britanicos, Os progre: 


cados. O «alcalde» de Riveira, im- 
portamte' povoação des rias galle- 
enviou aos ministros dos es- 
trangeiros e da fazenda um tele- 
gramma concebido nos termos que 
em seguida copiamos e que dão 


de, alarmadas pela paralysação do 
trabalho nas industrias de conser- 


“Inglaterra 


E 


2 “Londres, 3'de abfil | 
pi pan içd 


rh. 


Os alicerces básicos sobre que a: 
prosperidade da industria britanica 
se fundou solidamente constilue-os 
a abundante e barata provisão de, 
carvão existente aden'ro das mar-:| 
gens da Gran-Bretanha, Além dis | 
to, o carvão, em tempo normal. joga 
um papel extremamente importante 
no commercio da nação com o ultra- 
mar, emquanto que o combustive! 
barato é igualmente o sangue vita. 
lizador da industria dos transportes 


“e o aumento da produeção: 
neira— O commercio de expo: 
ção de carvão. 


os da industria carvoeira britanies 
re 
da 


1921 foi tão notavel e significativa, 
mie o sen estudo chama a nozsa 
mais profunda atenção Pr 

“Pelo que toca 4 industria das mi. 
nas de carvão, o anno de 1921 póde 
dividir-se em quatro periodos. Os 
primeiro tres mezes do anno cons- 
tituiram a ultima parte do «contro- 
le» e do subsidio do governo estahe- 
lecido durante a guerra, O segundo 
trimestre. de 1 de abril a 30 de ju- 
nho, coincide rigorosamente com o. 
tempo em que todas as minas de 
carvão do paiz estiveram paraliza- 
das, devido á grande controversia o 
conflito sobrevindos & industria e 


suficientes | 


me irromperara no fim de março, | 
Em julho recomecou uma activa: | 
produeção, em resultado dos termas | 
do aceordo que solucionou a greve é 
que forneceu um pequeno subsidir. 
temporario, vindo este a expirar no 
fim de setembro. 
O ultimo periodo trimestral do 
anno, Reside o primeiro de outubro 
2.31 de dezembro, foi a primeira fas 
de trabalho livre: sem: «controle» e 
sem subsidio. x 

As estatisticas oficines do gover. || 
no relativas ao ultimo: trimestre 
anno ainda não se acha 

je! - 


“consentido nos salarios, porque na | 

realidade o preço dos fretes por car 
minho de ferro foi mantido pelas | 

Companhias a um nivel muito alto 
e por causa da continuaç: 
pressão do comercio mundial, Es- 
efício, porém, com. 4 
deve fazer-se sentir mais lar- 
“com maior firmeza, | 


" n Te ER 

quasi Ea “do desenvolvimento. E 
tomado pela dita industria durante. 
o anno. 
Duas foram as principais caracte- 
cas da historia do carvão brita- 
nico no anno transacto — a grande 
reducção nos salarios, eo verdades. 
ramente consideravel augmento dn 
producção por operario As condi- 
es a respeito dos salarios e dn 
produeção variam imenso nas diffe- 
rentes areas mineiras: mas, se to. 
mavmos a industria em globo, achn- 
mos que a média salarial por sema 
na baixa de libras 4.4, no primeir: 
trimestre do anno para libras 2.1 
no ultimo trimestre. 

* “Ao mesmo tempo a produccão de 
carvão por cabeça de operario em- 
pecado elevou-se de quarenta 
quatro toneladas de janeiro a mar- 
co. até acima de cincoenta e sete to 
neladas no periodo de ontnbro a de- 
zembro. Por consequencia, a conta 
relativa aos salarios a fim de trans- 
portar uma tonelada de carvão pare 
o ako da mina diminuiu de mais de 
metade. haixando de libra 1 9s. 8d. 
no primeiro trimestre a 13s. 8d. n9 
ultimo. O custo total—ineluindo to- 
das as outras despezas bem como 
os salarios — desceu, no mesmo pe- 
riodo, de um porco mais de libras 2 
por tonelada até um pouca abaixo 
de Thras 1 por tonelada. 
4 No primeiro trimestre do anno, 
1,213:204 mineiros—a média dos 
balhadores empregados m'este pe- 
riodo—produziram perto de cin 
coenta e quatro milhões de tonela 
das, e no quarto trimestre 1.059:391 | 
operarios extrahiram cerca de 
61.250:000 | toneladas, Sahe-se que 
desde o principio do corrente anno 
de 1922 a produeção de carvão por 
operario declinou. Eu ereio que esia 
informação diz a verdade, se a to: 
mar-mos isoladamente, Mas esta de 
claração, só por si, póde dar ocasião 
a enganos importantes. Qualquer 
diminuição pequena neste sentido 
póde ser considerada como uma re- 


nelada 

lb. 3. 5s, 4d.; em dezembro  era-o 
em lb. 1. 4s. 10d. Ao mesmo tempo. 
que se reduziu o preço, a procura 
estrangeira augmentou e sem duvi- 
da esta ultima vai tornar-se cada 
vez mais vasta, visto que O commer- 
cio mundial começa a trilhar o ca 
minho da sua restauração. 


Não se deve suppôr que a cons 


mineiros deu grandes lucros ao ca: 
pital empenhado na industria, No 
ultimo trimestre. do anno & indus- 
tria das minas de carvão tomada em 
globo, pagou exactamento as despe- 
zas, realisando, talvez, um lucro de 
cerca de tres «pence» por tonelada. 
No primeiro trimestre de 1921 rêgis- 
tou-ss que houve & menos sete 
«shillings» por tonelada na produ- 
eção total — differenca que foi pre- 
enchida pelo contribuinte mediante 
o subsidio do governo. 1 
Agora a industria conta só com- 
sigo. Com as despezas reduzidas m 
metade e a produeção por cabeça 
largamente acrescida, a industria, 
está em condições de beneficiar com 
o augmento da proura., que, mais 
cedo ou mais tarde, será a conse 
quencia do renascimento indus- 
trial. Quando melhores tempos che- 
garem a industria póde alimentar. 
esperancas de readquirir uma base 
de razoavel prosperidade — ums 
prosperidade da, qual participarão 
tanto o capital como O trabalho, 


J. CM: 
eee ee e re 


ão dá dle-. Pág, 
andando 


deravel diminuição nos 'salarios dos $ 


temporaneo. O theatro de Halle fez 
reviver agora esta opera na qual o 
auditorio, formado de muitos en- 
tendidos, reconhecem uma composi- 
são de grande belleza melodica, me- 
recedora de ficar no repertorio mo- 
derno, 


B. V. Moreira DE SÁ. 


va e de salgadura de pescado, que 
é causa da miseria que padece a 
classe operaria, recorvem a mim pa- 
ra que me dirija a v. exc.* pedindo 
que empregue todos os meios a im 
de ultimar o convenid com a Fran- 
ça, como solução unica para poder 
conjurar o cónflicto.» 

Está-se n'um cireulo vicioso: a 
industria nacional perdeu terreno e 


acção que não estava longe de ser 
esperada depois do largo e rapido 
augmento de produeção em 1921, 
como mostram as cifras que acabo | 
de indicar, Seria dificil exagerar a 
importancia d'estes numeros. os 
quaes neste momento constituem 
a mais promettedora caracteristica 
das perspecivas industriaes britan-, 
nicas. 


NAS FILIAES 
= DE = 


O Gemma do Porto 


RECEPEM-SE ANNUNCIOS | 
— PARA ESTE JORNAL — 


Não ha intermediarios 


—see— 


Infelizmente a industria aínda; 


não póde resistir à concorrencia es- 
i mão sentiu todo o benefico resultado 


trangeira; para protegel-a, refor- 


ficou menos impressionada do aspe- 
| cto do palacio, e começou a discutir 
jas installações sob o ponto de vista 
| prático. 
—Esta galeria constituirá uma 
sala soberba... ha poucos moveis & 
tirar daqui... Os quadros, não. Estão 
Icollocados muito alto para qua se re- 
icein que possam projudicar, o até re- 
porenrão os feridos. 
Fernanda tremeu a essa intenção 
erilega e abriu a bocca para um 
o indignado. 
o habito dos doentes— 
(co! lamento a se? 
Tarlinon, sem notar q effeito produ- 
'zido pelas suas palavras, deve saber 
| que nas longas horas de febre elles 
| tem a mania de contar as flóres ou 
ie seguir os desenhos do papel que 
as paredos... Aqui não ha pa- 
mas os retratos devem dis- 


te salão pequeno... Na copa installa-se 
uma pharmacia conveniente, O salão 
redondo serve para sala de opera» 
qões... RB! necessario installar lava- 
torios e condactores de agua. 

Tomava notas, procedendo como 
em p onquistado. Não notou mes- 
mo à frieza de Fernanda, e sacudin- 
lhe vigorosamente a mão ao retirar- 
se, deixando-a consternada e desani- 
mada em frente da religiosa. 

Esta não pôde conter o riso por 
mais tempo, um riso lonco. 

—Está alegre, irmã Ceciliu? Esta 
mulher é odiosa! Como a escolheram 
expressamente ertreo melhor pes- 
soal da Craz Vermelha? Não mais es- 
tarei em minha casa! Dacididamente 
se me não dão uma outra, renuncio 
ao meu projecto! 

—lUma Orsonville abandonar uma 
obra começada e annunciada-—recon- 
siderar sobre os compromissos toma- 
dos! E” impossivel! Emquanto a resi- 
dir em sua casa... estará sempre 
nella... no segundo andar... Vive- 
tá entre os feridos... Vamos, minha 
querida senhora, um pouco de cora- 
gem!... No exarcito o filho de um 
duque obedecerá ao filho de um tra- 


fai 


messes antepassa- 
r sido grandes per- 
onago Mas é preciso levar para 
os sotãos tudo o que é fragil e pre- 
cioso... E” o que ha a fazer para um 
! dormitorio... Installarei o medico n'es- 


contar a histori 
as, que dev 


1 


ver mais um galão do 
que elle... Cada pessoa tem um ido- 
lo mais ou menos occulto. O seu não 
se esconde: 6 muito grande e muito 
bello... E” a sua casa, comtudo o 
qms representa no passado e no pre- 
sente... Pois bem, sacrifique-a hoje 
pela França e por todos aquelles que 
vão bater-so ou morrer... 

E a irmã, lembrando que era espe- 
vada n'outra parte, retirou-se apres- 
sadamente sem esperar a resposta. 

N'essa noite Fernanda mais hu- 
mildemente do que costumava, sen- 
tindo menos enthusiasmo do que pri- 
meiro crôra pelo dever patriotico 
abraçado tão bruscamente. 


XKXKIX 


peiro se esto ti 


Não ha aqui a historia da guerra, 
mas a historia de uma alma. 

Foi para Femanda, nas angustias 
que se apossaram cedo de todos 
os corações, uma potente diversão e 
um beneficio infinito preparar uma 
ambilancia. Alcançou sobre Si mes- 
ma uma verdadeira victoria deixan- 
do-se dirigir pela snr.* Tarlinon, que 
era boa e notavelmente inteligente, 


mas que não comprebendia o sacri branca... tentava evitar esse phan-| encontrar-se sósinha com Thereza, 0. 
ficio que fazia Fernanda do proprio | tasma, abafar esse pensamento na | qne aliás receáva mais do que o de- 
palacio vendo ainda transformado | actividade vertiginosa das oceupa-| sejava, 
esse querido é venetando quadro. | ções. À augustia, porém, permanecia, Foi só à noite, uma hora antes | 
Fernanda foi uma verdadeira france- quando, 2 dospeito de tudo, cria. tor-| da chegada dos feridos, que ella pode 
za n'esses dias em que as nossas|nar a vêl-o no quadro novo d'essa | escapar-se e subir ao segundo andar 
primeiras tropas haviam ceifado em | residencia. Essa angusta comprehen-|e beijar o filho. L 
Maissin, Rossignol e Charleroi. Re-| dia-a, explicando-a a si mesma no Porque era junto d'essa creança, 
cordava-se do que lhe dissêra irmã |no dia em que Thereza, n'uma voz | a final, quo ella procurava um refu- q 
Cecilia: «Cada um tem o seu idolo...» | muito firme e com um pouco de exal- | gio. Estreitou-o apaixonadamente “o. 
O d'ella, essa casa que entregáre per-| tação. pronunciou uma manhã o no-| peito e, só com elle, fel-o rezar. 
diaem cada dia a belleza e o habi- | me interdicto. —Pede ao Jesus que proteja O 
tualaepecto. E uma sensação singu- —Fernanda, não posso, não devo | papá! 
lar, uma impressão de liberdade pe- | occultar-lhe que Gabrielobteye ordem O filho não podia comprehendol-a, 
netrava em Fernanda como se esse de voltar... Partiu ha quinze dias, ete- |mas ouviu as syllabas tamiliarese, | 
sacrificio a tivesse descarragado de | legraphou-me de Bordeus... Foi direi- | habituada a olhar a imagem do Me- | 
um fardo, de um fardo de que, na |to reunir-se ao seu regimento... Di-jnino Deus, que lhe apontavam dizen- 
verdade, não. sentira o peso, mas que | go-lh'o, para que rogue a Deus por do: «é o Jesus», accrescentou: «Pas 
havia aftouxado o ardor da sua vi-| elle. pát» Eu 
da... 4 a is Fernanda tornou-se pallida, e pro- Ea mãe cobriu-o de beijos e do 
Talvez tivesse crido que a ima-| curou instinctivamente o apoio de um | carícias, parecendo-lhs que já não ti- 
gem de Gabriel, que a obsidiava por | movel. Não pôde fallar... Inelinon a |nha o coração tão duro, que o perdão 
toda a parte, se desvaneceria na dis- | cabeça, e ficou aliviada vendo entrar | (ella ainda ahi não chegára) não era 
persão dos velhos moveis e dos obje- | a snr.* Tarlinon que, azafwmada, vi- já uma virtude inacessível e que 
ctos familiares no meio dos quaes| nha annanciar-lhe a chegada dos pri- | Deus se approximava. d'ella para ou= 
ello tinha vivido. Mas produziu-se al-| meiros feridos. vir a prece simples que, pronunciada. 
gama coisa de estranho: Gabriel pa-) Houve de repente tanta coisa a | pelo filho, jorrára do coração da es- 
recia reentrar n'essas salas prepara-| fazor, tanta gente a prevenir pelo te-| posu-.= 
das para soldados, no meio dos leitos |lephonio, que Fernanda não pôde 
de ferro e dos moveis de madeira pensar, nem goffrer, nem sobretudo 
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1—Symphonia 
22 9-0 relampago y 
8.º,9.ºe 10º episodios 


— INTERVALLO — 


10—Symphonia 
110 pald Lisboz-Rio de Jaz 
neiro-—ESTREIA 
12e 13-Caetano ou o escro- 
vente atrevído -ESTR 


14e 5-Rambola na escola 
ESTREIA 


N's812 
1-—Symphonia. 
2a 4- Gloria vermelha 
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8e9-Rambola na escola 
ESTREIA 


A's 10 14 
1—Symphonia 
229-0 relampago 
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Salvai uma vida 


E! grato e consolador vêr que 08 
corações caridosos continuam a man- 
dar o seu auxilio para assim aliviar 
a sorte d'uma desditosa doente, 

Recebemos mais o seguinte: 


8009 
9338020 


9384020 
e 
Officina de S. José 


Continua a interessar a gensrosi- 
dade publica a situação precaria d'a- 
ma instituição que bem merece como 
nenhuma a necessidade de ser auxi- 
liada. 

Recebemos mais o seguinte do- 
nativo: 

Um admirador do arcebispo 
de Damieta. . « «au 
Transporte « w + 


Um anonyno . . + «e. 
“rrampóra. 


Participações 
commerciaes 


O snr. Delfim Pereira da Costa Ju- 
nior participa-nos que constituiu 
com o snx. José Bahia Ribeiro Junior, 
cor inicio em 2 de Ene do corrên- 
te anno, uma sociedade em nome 

collectivo, sob a razão social de Pe- 

reira da Costa & Bahia, com srma- 

zem e escriptorio na Galeria de Paris, 

a qual continuará a explorar o com- 

mercio de atonlhados da Fabrica a 

vapor de Tecidos do Arquinho de Gui- 

marães é outros artigos 4 commissão. 

O snr. Jalio Cardoso Pinto Malhei- 

xo communica-nos que desejando as- 
Segurar uma larga existencia á sua 
Já autiga casa commercial (commis- 
sões e consignações), creada em 1991, 
e que tem ultimamente girado sb a 
firma Miranda & Malheiro, Suci., é 
“mantel a no mesmo grau de desen- 
“volvimento “como até aqui, resolveu 
mssociar o snr. Carlos da Silva 


Tenente, sob" firma de Miranda & F 


Bancos é Eompanhas 


Empreza Commercial Por- 
alas;-Limi- 
tada 

Em assembleia geral d'esta Em- 

- pleaa, Toalizaua om 29 de março ulti- 
“mo, foi nomesia uma commissão 
“administrativa composta dos snrs. 
- Raul Mendes Carvalho, Lsonardo A. 
“dos Santos, e Jacinto A. F. Furtado, 
para gerirem todos os negoolos da Te- 
ferida Empreza, a 
“Companhia de Seguros Iris 

Os Incros do anno findo elevaram- 
se a 612555000, pondo a direcção 
o dividendo da 10 0/p. 

“Acompanham o relatorio da dire - 
eção os relatorios do esclarecido 
actuario snr. dt, Caetano Beirão da 
Veiga e do medico-chefe snr. dr, H. 
Sanguinetti. ARES 

Companhia Funeráriá e 
Decorativa Portuense 


Evora, bem como o parecer do con- 
“ selho “Fiscal, referentes ao exercicio 
— de 1821 Os ncros pata foram de 

73,820 5975, sendo o dividendo & dis- 
ribuir de 20 p. y 


E 


—— see 
 Queras de agua 
- Foi anctorigado o snr, dr. José 
“Antúnes Leitão, medico municipal 
- de Arganil, a proceder aos estu- 
5 necessarios á tada do 
ro to definitivo do aproveitam en- 
— ts das aguas do rio Alva, afluente do 
“Mondego, no perimetro hydranlico 
formado pela curva de nivel que cor- 
“tao leito do rio Alva, cêrca de 200 
metros à juzante da confluencia do 
egato que corre entré Pinheiro o 
- Barvil (limite superior do regolfo pro- 
“duzido por um dique de 20 metros de 
altora, projectado approximadamen- 
“tez 1 Kilometro para montante da 
“Ponte de Secarias), e pelo perfil trans- 
“versal levantado junto do ponto on- 
“de o rio é atravessado pelo caminho 
“de Mouronho para Secarias (ponto 
“de devolução), das fresuezias de Vil. 
“la Cova, Coja, Secarias, Meda de 
Mouros, Mouronho e Lonrosa, con- 
elhos de Arganil, Taboa e Oliveira 
'o Hospital, com o fim de captar a 
energia mechanica da corrente e 
“transformal à em energia electrica, 
“destinada ao commercio em espécie, 
“visos industriaes é iluminação, com 
a obrigação de apresentar o referido 
Proj no praso de desoito mezé 
" sob peua de ser cancellado o registo 


do seu pedido e perdida, a favor do 
Estado, a importancia de 5005000 


Téis do deposito provisario. 
6 meme 
Coliegio da Estrella 


Sarau no Gil Vicente 

O conceituado Collegio de Nossa 

Senhora da Estrella, para o sexo fe- 

minino, á rua de Santa Catharina, 

promove para hoje, á noite, no thea- 

tro Gil Vicente, ao Palacio de Crystal, 

— “um luzido sarau, promovido por uma 
commissão de aluronas. 

- O programma, que é muito bri- 

— Jhante, compõe-se, na primeira parte, 

"do bymno do Collegio, disenrsos, côro, 

— «Minnete» e a comédia «Arcades Am- 


bon. o 
— Na seganda parte, acõro das pe- 
querruchas», «Festa escolar», lindis- 
“Sima dança, composta pelo professor 
enr, A. Lopes, dividida em 3 partes, 
bro das rosas», e à comédia ope- 
reta «O fio da meadav. 
Ne terceira parte, a zarzuela em 
acto e à quadros, «Choupana e pa- 
Jeciou, terminando 2 Inzida festa pelo 
bym<o do Collegio da Estrella. 


Caixa de Pensões 


, | bordo al 


Centro Commercial do Porto 


miação resolveu, para corresponder 
go patriotico apello da Camara Por- 
tugueza de Commevxeio e Industria do 
Pará, collaborar na Exposição de Mos- 
trnarios de todos os productos de 
exportação portugueza que, no intui- 
to de defender e intensificar o inter- 
cambio lnso-brazileiro, aquella insti- 
tuição se propôs realisar, a 7 de se- 
tembro do corrente anno, data do 
contenario da independencia do Bra- 
ail. 

A ditecção do Centro Commercial 
do Porto apella, por sua vez para to- 
dos os commerciantes é industriaes 
no sentido de que todos contribuam 
com os seus productos e esforços 


ticos da Exposição de Mostruarios. 
Estámos certos de que os nossos 
industrizes e commerciantes não se 
tecusarão a coopexer na obra de af 
firmação do nosso desenvolvimento 
industrial e progressos correlativos 
porque, além do interesse commer- 
cial e industrial, vas misto empenha 
da a necessidade e a obrigal mo- 
ral de manter na devida altura os la- 
gos affentivos que nos prendem ao 
Brazil. 


ec e<————— 
Camara municipal do Porto 


Por falta de número legal de se- 
padores, não reuniu hontem o senado 
municipal. 
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Universidade do Porto 

Faculdade de Soiencias 
Geometria descriptiva e esterea.— 
Manoel Ribeiro Rela, distincto com 
17 val, Antonio de Carvalho Andrade, 
Antonio de Freitas Ribeiro, Joaquim 
Pinto Guimarães d'Araujo Lima, Dio- 
go Novaes da Silys Puppe e João 
d'Almeida Matheus, Arthur Maria Lo- 
pes Ferreira Barbosa, honve uma ex- 
elusão. 
a ntriatd ade: — Annibal d'Abreu 
Teiro. 
Acustica, optica e calor—Houve 
exolusão e uma falta, ç 
Algebra superior. —Honve quatro 
exolusões. 
Calculo diffcrencial e integral — 
Houve nma exclusão, 
>= 6. 


“fuilhorme Fernandes” 


No trimestre de janeiro a março 
foi esta caixa comtemplada com os 
seguintes donativos: 

Dos snrg. G&. Rawes, 100300; Joa- 
quim Alvares Montes, 1004000; Ar- 
naldo Gonçalves, 205000; Agostinho 
Leal Pinheiro, 105000; Emilio Fer- 
reira, 38000; Companhia de Seguros 
«O Trabalho», 18000; Affonso Henri- 
que e Arnaldo Benjatnim, 258500 cada 
um, e de visitantes no quartel 38500. 

a 


sm —— 
As pensões de sangue 


Atrazo de pagamentos 
po até nós noticias do que 
as familias dos soldados mortos na 
fidegtica o aque foram conce- 
lidas pit de sangue só com 
muito atrazo recebem a unica e dolo- 
rosa herança que os seus queridos 
mortos lhes legaram. 

E para lastimar que um tal facto 
se dê, porquanto ninguem desco- 
mnheco que essas victimas da heca- 
tombe mundial são, na sua major 
parte, pobres e téem despezas obri- 
gatorias a fazer no principio dos me- 
zes, como por exemplo O pagamento 
aos senhotios das casas em que 


at 

», pois, justo que quem de direito. 
procure evitar que como aquelles que 
nos communicam d'ora ávante se 
continuem a dar. 


— — — > soe 
Grupo Republicano Portuense 
A'manhã, pelas 11 horas. toune a 
assembleia geral do Grupo Republi- 
cano Portnense Honra e Lealdade, 
para tratar de om assumpto de inte- 
esse para 0 Grupo. 


= pec 
Insubordinação a bordo 
Marinheiros presos 

A bordo de um vapor fandeado 
no porto de Leixões, deu-se hontem 
um caso de insubordinação. O nosso 
solicito correspondente n'aquella lo- 
calidade envia-nos, sobre o caso, as 
seguintes informações: 

Matosinhos-Leça, T—A's 3 horas da 
tarde de hontem apareceu na capi. 
tania do porto de Leixões, o capitão 
do vapor belga «(Gooeervliet» a pedir 
auxilio porque a tripulação lhe tinha 
faltado ao respeito, em virtude de se 
ter embriagado, obrigando-o a fugir 
de bordo por um cabo que estava 
amarrado a uma barca do serviço de 
aguada. 

[o] po do porto mandou para. 

guns cabos de mar e práças 
da guarda republicana, as quaes tron- 
xeram para torra tres marinheiros 
que se encontram presos na admi- 
nistração do concelho. 

A bordo ficou uma força de tres 
praças da guarda republicana, que se 
conservaram alli toda a noite. 

Este facto foi devido a consentir- 
se que umas mulheres que se dizem 
vendedeiras de fructa, vão a bordo 
dos vapores que entram em Leixões 
vendendo á tripulação bebidas al- 
coolicas por preços fabulosos, que 
conseguem fnetar ú vigilancia do 
fisco, 
=—— —raso<—— 

Intoxicação 
Orime? 

O moço de lavoura Domingos Al- 
ves da Silva, da travessa da Mazorra, 
apresentou-se hontem no hospital do, 
Misericordia, afim de lhe ser feita la- 
vagem no estomago, pois, segundo 


BATALHA 


5-0 raid Lisboa Rio do Janei- 


6e7-— OGastano ou o esore- 
venta atrevido-EST. 


7.º 8.9 ,º e 10.º episodios 
10-0 raid Eishoa-Rio de Ja- 


À dicecção d'esta importante agre- 


para o brilhantismo e resultados pra- 


CIRCO 


ESTREIA da Grande C 


procedente do Girgue Royal 
circos extrangeiros e composi 


Aos domingos e dias feriados 


Governador civil 
A ninguem agradou, nem podia 
agradar, à exoneração inesperada do 
snr, dr. Adriano Gomes Pimenta do 
cargo de governador civil do Porto. 
ortoda a parto e por todas as 
fórmas se succedem as manifesta- 
ções de sympathia a s. exc.* e nnani- 
memente se pede, ss reclama a sun 
reintegração na chefia do districto. 
Comprehende se o movimento de 
protesto que dia a dia mais alastra e 
mais se intensifica, E' que o enr, dr. 
Adriano Pimenta, desde que tomou 
conta do cargo de governador civil 
jámais deixou de se preoccupar com 
a situação verdadeiramente depiora- 
velem due o Porto se encontrava, 
procurando remedial-a tanto quanto 
possivel; jámais deixou de esforçar 
se por dotar a cidade de melhora- 
mentos que, de ha muito, vinham 
gendo reclamados e julgados indis- 
pensaveis. 
O problema da mendicidade era 
insolnvel? 
Assim era considerado e, comta- 
do, s. exc.* resolveu-o. 
Não era necessario fazer-se mais 
para merecer o maximo respeito e 
Consideração aquelle que se abalan- 
qou a metter hombros a tamanha 
empreza, 


De entre as muitas pessoa: 
téem ido ao governo civil manifes- 
tar ao snr. dr. Adriano Pimenta o 
seu desgosto por o vêr afastar-se 
d'aquelle logar, que tanto procurou 
enobrecer, destacamos as seguin- 
tes: Francisco Cardoso Maia, pre- 
sidente da Junta Geral do Distr'cto; 
Manoel Tavares Valente, Augusto 
Ribeiro Pinto, dr. Julio Abeilard 
Teixeira, Antonio Dias da Silva, 
Agostinho Luiz Marques, José Pe- 
reira da Silva, José Luiz da Silva. 
dr, Julio Gomes dos Santos, Alber- 
to Teixeira Lopes, Joaquim Tava. 
-res Valente, Aa Pinto, Manoel 
Reis, Julio de Oliveira, Manoel Fer 
reira Barbosa, dr. Motta Marques, 
Heitor Caetano de Oliveira, dr, Vas- 
co Nogueira de Oliveira, dr. Eduar- 
do dos Santos Silva, dr. Anthero 
Fulcão, Antônio Martins das Neves, 
Alberto Conceição Teixeira, Victor 
Maria Martins, Miguel Leal, Ar- 
mando Barrosa, Carlos Fiuza, Ar- 
mindo Villela, Augusto Soares, com- 
missão municipal P. R.P, de Gaya, 
José Ferreira Gonçalves é Eurico 
Jorge. 


O snr. dr. 'Nâriano Pimenta rece- 


seguintes tetlegrara- 


mas : 

«Maia, 7, ds 16 — Rogo a v. 
exe* a minha demissão, Conservo- 
me no cargo de administrador até o 
Successor de v. exc.* tomar posse, 
— 3) Antonlo Martins» 

«Santo Thyrso, 7, ds 15-45—Com 
a maior admiração e estima por v, 
exe.*, acceite o meu jus pela. 
sua damissão, — (a) Virgílio Andra- 
«de, presidente da Commissão Muni- 
cipal do P. R. E.» 


Telegrammas enviados hontam 
ao snr. Antonio Maria da Silva : 

«Presidente ministerio e minia- 
tro interior — Lisboa. — Estão subs- 
crevendo toda a cidnde mensagem 
enviar governo de v. exe.” lamen- 
tando demissão governador civil do 
Porto, protestando com o devido 
respeito esta injustiça, considerada 
como aggravo é cidade do Porto e 
acto impolítico que sómente poderá 
trazer inconveniencias parbidariás e 
de defeza da Republica. — José Pin- 
to Torres. Delfim Alves de Souza.» 

uEzo.mo presidente governo — 
Lisboa. — Junta freguezia Para- 
nhos Porto protesta energicamente 
contra tados ev que concorre- 
ram demissão dr. Adriano-Pimenta, 
illustre governador civil d'esta cl. 
dade. n 

Quem assim procede não “lescia 
conciliação familia republizana nem 
prestigla republica. — Teixeira Aro- 
so, presidente,» 


As listas que téem de acompa- 
nhar a mensagem de protesto ao 
governo ficaram já hontem cober- 
fas de milhares de assignaturas. 


Reuniu p concelho central das Juntas. 
de Freguezia do Porto e entre outros 
assumptos tratou ua questão da demis- 
são do governador civil, lamentando 
que tal facto se desse quando toda a 
sua obra se empenha por um verda- 
deiro carinho aos desprotegido da for- 
tuna, Além d'isso muito devo à Porto a 
tão ilustre cidadão é ão merecia, por- 
tanto, que tão ingratamente aasim se 
procedesse quanto & sua obra era toda 
de heiroismo e hormonia. Resolveu-se 
mandar o seguinte telecramma ao snr. 
Antonio Maria da Silva: 

vEwc.mo presidente ministerio-Lis- 
boa—Conselho central juntas de Fregue- 
ala Porto, legitimo representante povo 
desta cidade, lamenta profundamente 
fins inconfessaveis imposição feita v, 
exe. para demissão illustr> governador 
civil dr. Adriano Gomes Pimenta, quem 
tão pratioticamente a contento de todos 
tem desempenhado espinhoso cargo não 
merecia tal aftilude. Obra assistencia 
iniciada tanta energia e carinho nin- 
guem melhor a poderia completar, — Tito 
Livio. Cameira, presidente,» 


"save, 
O “raid, Lisboa-Rio de Ja- 
neiro 

Ao snr. ministro da marinha fo- 
rem enviados para, Lisboa 9s seguin- 
tes telegrammas a proposito da tra- 
veseia do Atlantico pelos arrojados 
aviadores Gago Continho e Saccadu- 
ra Cabral: 

«Conselho Central Juntas Fregue- 
zia Porto sauda em v, ex.*intrepidos 
aviadores Gago Coutinho e Sarcadua- 
ra Cabral, gloria raça portugneza, 
mantendo tradicção historia Patria 
dando mundo exemplo, bravura e 
coragem.» 

«Junta Freguezia Paranhos, Porto. 
sauda em v. ex. illusires aviadores 
Gago Continho e Saceadura Cabral, 
que tão nobremente honram glorio- 


contou, sna mulher, Eva de Jesns e 
uma sua cunhada de nome Maria de 
Jesus Magalhães, lho propinaram no 
café massa phosphorica. 

- Depois de soccorrido pelo snr, dr. 
Oliva Telles, foi apresentar queixa na 
espnadra de Lordello do Ouro, 


sas tradioções» 


Doenças nervosas 
e artriticas 
E. de Santa Catharina, 124 


LARGO DE SANTO ANDRE 
AO PUBLICO —Em virtude do mau tempo constante que tanto tem 
dificultado as obras finaes d'este circo não se inaugura hoje a 
temporada, estando a Empreza empregando Os sens melhores 
esforços para que amanhã, domingo, se renlise a 


Gymnastica, acrobatica, cómica, mimica é musical 


2 ESPECTACULOS CADA NOITE 2 
AºS 8.30 e 10:30 


ROYAL 


ompanhia EQUESTRE 


de Bruxelios e dos principaes 
pelas maiorós attracções mundiaes 


Matinées infantis 
PREÇOS POPULARES 


Os famintos russos 


Reunião da academia 


Reuniu hontem uma grande parte da 
academica do Porto, no átrio de chimica 
da Universidade, tomando-se varias re- 
soluções fcerca da angariação de dona- 
tivos para os famintos da Russia. 

O quintanísta de direito da Univer- 
sidade de Coimbra, snr. Antonia de Som- 
za, deu conta dos trabalhos encetados 
pela Associação Christã de Estudantes 
de Coimbra, pedindo a todos os seus 
collegas do norte todo o se: estorço 
n'esta obra verdadeiramente humanita- 
ria, Assim, ficou constituida uma com- 
missão, para angariar donativos, com- 
posta dos estudantes: Allain Queretie 
(presidente), Paulo de Serpa Pinto Mar- 


dos' Santos Nobre, Jncintho Andrade, 
Antonio Alvaro Barb-sa Diegr's, Car- 
1os José Eugenio, Tito Livio do; Santos 
Motta, Annibal Abreu Leitão. Joaquim 
Perry Garcia, Rogerio Cabral Vaz, AI- 
varo Moraes Pinto de Almeida, Antonio 
de Carvalho Andrade, 

Em Barcellos e Arouca a listas fl- 
cam, respectivamente, a cargo dos 
tudantes snrs. Cornelio Fogaça Guima- 
rães e José Elysio Sobrinho. 

Uma commissão, de gentilissimas 
alumnas da Faculdade de Lettro=, snrs.* 
D. Aurea Amaral, D. Maria Mendes de 
Almeida, D. Maria Amalia Valente da 
Costa, D. Maria Beatriz Lemos Massa, 
D. Albina da Silva Vieira, D, Anne Car- 
dim e D. Maria Rita Castro Antunes 
Guimarães, fez já entrega de 2108000, 
das diversas listas que distribuiu por 
sua incintiva, ústa commissão encarre- 
gou, em Amarante, de colher donativos 
a snr.* D, Aureá Amnral é em Braga a 
estudante D. Maria ;.endes de Almeida, 
e ficou desde este momento, a trabalhar 
de accordo com a commissão academi- 
ca. 

A Assoclação dos Estudantes do Por- 
to, que perfilha inteiramente este sym- 


pera pelo concurso de toda a gente do 
Porto para esta cruzada grandiosa, e 
pede a todos os senuodres emprezarios 
dos lheatros d'esta cidad= livre Iransito 
para os ncademicos encarregados de an- 
Rarier donativos, os quaea serão portn- 
dores de um cartão que aulhentica a 
sua identidade e a sur. missão alevanta- 
ir ld pela Associação dos Estu- 
Jantes 


Hoje, pelas 11 horas, reune a comis- 
são academica, na séde da Associação, 
& rus de S. Bento às Victoria, 10. 


“0 9 de abril 


E' o seguinte o programma offi- 
cial da commemoração do 9 de abril: 
A's 6 horas— Alvorada á porta do 
quartel general, sendo hasteada a 
bandeira, tocando o hymhão nacional 
todas as bandas de musica da guar- 


nição, com ternos de cometeiros e 
olarins, repetindo-se á porta dos 
quarteis. 


A's 11 horas—Na Sé Cathedral, 
missa por alma dos valorosos solda- 
dos portuguezes, mortos na Grande 
Guerra, sendo celebrante 0 rev. viga- 
rlo geral; os sinos dobrarão a fina- 


os. : 
A's 2 horas—Cortejo patriotico, 
Res organisará na Praça da Re- 
publica. 

A's 5 horas da tarde Dois minu- 
tos de ellencio, 

A's 9 horas da noite—lluminações 
nos edificios publicos e partionlares 
8 sessões golemnes. 

A. Associação dos Estudantes do 
Instituto Industrial do Porto, & quem. 
já tanto deve a Escolã cujos interes: 
ses ella defende, realisa manhã, á 
Thora, uma sessão solemne em hon- 
xa dos alumnos que em França ou 
a Africa, perderam a vida pela Pa- 

Tia. 

Pare esta sessão, quo decerto mar- 
cará pelo seu alto significado, são 
convidados, além de varias auctori- 
dades, os alumnos e corpos docentes 
dos Institutos Technicos é Commer- 
ciaes do Porto, bem como, e com par- 
ticular interesse, as familias dos 
alumnos à quem a homenagem é tri- 
butada, 


Amanhã, na historica igreja da 
Serra do Pilar, és 10 horas 6 meia, 
celebrar-se-ha uma missa por alma 
dos soldados portuguezes mortos na 
batalha de Lr Liz, pelo capelão do 
C E, P., rey, Josquim d'Aguiar, com 
uma pratica alusiva, 


Amanhã, pelas 9 horas da noite, 
realisa-se no Centro Democrático de 
Instrucção Latino Coslho, em Coim- 
brões, Gaya, uma festa commemora- 
tiva do anniversario da batalha de 
La Lys. 

Além de sessão solemne, haverá 
um luzido garau dramatico, 

A sola estará vistosamente orna- 
mentada pelo armador da villa, sor, 
Almeida e Silva, 


Partem no rapido d'esta tarde 
para Leiria os snrs. Agostinho Luiz 
Marques, Ramiro Guimarães e Aure- 
lio da Paz dos Reis, verendores da 
Camara Municipal do Porto, que áma- 
nhã deporão no tumulo dos Soldados 
Desconhecidos na Batalha uma pal- 
ma de bronze offsrecida pelo Mani- 
cipio d'esta cidade, 

O Gimpo n.º 1 dos Adueiros de 
Portugal devem comparecer ámanhã, 
pela 1 hora da tarde, na sua sóde, á 
rua do Bomjardim (Pateo do Paraizo) 
para tomarem parte no cortejo com- 
memorativo da batalha de La Lya. 


DR O 
Liga do inquilinato 


Reuniu 2 direcção da Liga de De- 
feza do Inquilinato Portnense, resol- 
vendo, entre outros assumptos, tra- 
tar dos interesses referentes á defe- 
za dos inquilinos todas as terças e 
quarta-feiras, das 9 ás 1Í horás da 
noite e a0s domingos, das 10 ao meio 
dia. 


ques, Costa Leite, Antônio Gonçalves | tefros, 


pathico e humanitario movimento, es- | cos). 


Theatro S. João 


Em consequencia do exito obtido 

nos dois ultimos concertos, o 
mnestro 

s 272: Poroz Casas :::12 


realisa hoje o ultimo concerto 
da Orchestra Filarmonica de 
Madrid com o seguinte 


=== PROGRAMMA == 


1.º Parte: I-—Oberon, ouvertnie, We- 
per; I—Idilio de Sinfredo, Wa- 
gmer; IE — Coroliano, oberture, 
Beethoven. | 

2 Parte:—IV Septinimo (op. 20), 
Beethoven; a Allegro con brio; 
db) Adagio cantabilo; o) Mennet- 
to; d) Varinciones—Andante; *) 
Scherzo — Allegro — moito e vi- 
vaoe; f) Andante com moto- 
presto. 

8.º Parte: V—La procesión nocturna, 
poema symphonico, Itoband; VI 
— Bolero, F. Breton; VI — El 
Principe Igor, dansas guerreral, 
Borodin. 


A feira da Paschoa 


Na Corujeira 


Devido & iniciativa da commissão de 
festas Sanjoaninas, com a valiosa cola- 
boração da camara, junta àe parochia e 
todos os lavradores da freguezia e arre- 
dores, o mercado da Corujeira vai ser | 
incluido no numero das mais attrahen- 
tas feiras de gado. Ç 
Na proxima terça-feira, a alvorada 
será annunciada por uma salva de mor- 
eíros, infoio da importante «Feira da 
Paschoar. A's 11 horas, comparecerá no 
local 8 excellente banda do Asylo Pro- 
fisstonal do Terço, que se fará ouvir 
durante a tarde, 
Eis 0 programma do concurso pecua- 
rl6 da grande feira: 

1.º scupo—Gado bovino 

1.º classe—Bois de trabalho (juntas) — 
20 mezes aos 8 annos (desde o nivela- 
mento dos cantos de leite vo rasamento 
dos primeiros médios definitivos. 

2. classe—Bois de engorda (Juntas) — 
Até aos 10 annos e alé ao rasamento dos 
cantos definitivos. 

8.º classe Vaccas de trabalho (jun- 
tas)--20 mezes nos 8 annos (desde o ni- 
velamento dos cantos de leile ao rasa- 
mento dos primeiros médios definilivose 

4 .* classe—Vaccas com crias. 

5.º classe—Vaccas leifeiras—9 gos 8 
annos (de substituição das pincas de 
leite ao rasamento dos primeiros mé- 
dios permanentes). 

6, classe Touros de cobrição-De 
18 mezes a 6 annos de idade, * 

2.º “rupo— Gado suino 

1.º classe—Varrascos. 

8.º classe—Cevados (porcas ou por- 


| 
I 
f 


3.º classe—Poroas criadeiras e afilha- 
das, 

—0 valor dos prémios, até 4 quantia 
de 5008000, fica a cargo do digno Jury 
que deve ser composio dos seguintes 
membros: 2 delegados da camara, 1 dn 
junta de parochia, 2 do Syndicato Agri- 
bola, 2 da Associação dos Lavradores e 
Carreteiros dos Arredores do Porto e 1 
da commissão de festas, mas este sem 
voto deliberativo, 


Regulamento do concurso 
k pecuario 
- 9 1.º-—Promovido pela commis- 
E 4 fonninas. com A vallo- 
ea colahoração da camara e junta de 
parociha da freguczia, realizar-se-ha no 
mercado da Corujeira, na proxima ter- 
q-feirn, 11 do corrente, um concurso 
| pecuario, podendo tomar parte nºelle os 
agricultores-crindores ua região. 

Art, 2.04 inscripção dos anímaes a 
fury deve ser feita a contar de hoje, na 
séde da junta para «s expositors das 
proximidades e para os que o não pos- 
sam fazer enviarão um hilhete postal, 
como na terça-feira &s primeiras horas. 
do dia alé és 11 serão recebidos todas 
as adhesões por pessoa competente, no 
largo da feira, Na adhesão ao concurso, 
deve cilar-ge: espécie, 1nga, sexo, idade, 
nome do proprietario, e, sendo possivel, 
Os ascendentes dos animaes e local onde 
foram produzidos e criados, 

8 1,º-S6 pódem concorrem e premios 
Os anímaes que estejam em posse dos 
expositores ha mais de seis mezes, 

8 2º-Os donos do: animaes ou seus 
representantes tóem por dever dar to- 
dos os esclarecimentos que lhes forem 
pedidos, sendo postos fóra do concurso 
aquelles que se prove terem intencio- 
malmente tentado ludibriar o jury. 

Art. 8.0-0s animaes pertencentes no. 
Estado não concorrem a premios pecu- 
niarios (art. 12.9 do decreto n.º 896, de 
16 de setembro de 1911). 

Art, 4,— além dos premios pecunia- 
rios, O jury poderá conceder menções 
honrosas, 

Art, Poderá deixar de se confe- 
rir premios em qualquer classe, quando 
os animes expostos não forem julga- 
dos dignos de ser premiados. 

Art. 6.+=Das decisões do jury não ha. 

recurso, 
Art, 7º-Os casos omissos n'esta re- 
Eulamento serão resolvidos por decisgo 
do jury. 
—A parada erricola, pelo curto 
pras de fempo para. sua organização, 
fica adiada eté & constituição de todos 
Os elementos de uma obra digna a ini- 
ciar no Porto, Os nossos lavradores es- 
tão trabalhando com amor pela causa. 

—Na festa de terça-fetra, comtudo, 
alguns carros nlegoricos vão aparecer. 

—o0 snr. dr, Rez pôz-se ao dispôr da 
commissão para tudo que possa ser util, 
neste assumpto, digno do seu amor pela 
pecuaria. 

——— see. o 


| Em liberdade 


Foi posto em liberdade por ter ca- 
ducado o periodo de responsabilida- 
de, O empregado commercial José 
Ferreira da Silva, ha dias novamente 
preso, como se noticiou, por ter. em 
1915, attentado, na estação de S. Ben- 
to, contra a vida do snr. dr, Affonso 
Costa. 
>-< ue 


Que madrasta!... 


Pelo revisor do comboio-correio 
de Lishoa foi entregue à policia. na 
estacão de Camnanhã. uma = 
de 12 annos, que encontrara n'a- 
quelte comboio sem bilhete. 

Levada para a esquadra, decla- 
rou ser de Ribeira do Olival, conce- 
lho de Torres Novas, onde vivia 
com sua madrasta, Rosa da Concei- 
cão, que, para se desfazer della, 
depois de a espancar barbaramen- 
te, a acompanhou á estação de 
Chão de Maçãs, onde a metten no 
comboio, abandonando-a e dizendo- 
lhe que «fosse tratar da vida que a 
não queria vêr mais» 

A rapariga, que diz chamar-se 
Celeste da Assumpcão, declarou 
mais ter nascido no Brazil e que seu 
pai de nome Acacio Ferreira, que 
actualmente se encontra em França 
a trouxera creancinha para a sua 
terra, Torres Novas, e que a sua 


Os socios e não socios que quei- 
ram receber indicações sobre a lei 


Dr. Gomes de Araujo 


do inquilinato devem comparecer na 
séde provisoria á rus:do EA 


mãe faleceu. 
O caso foi entregue & investiga- 


HOJE das 8 St em deante-HUJE | 
ESTREIA do film comico em | 
| 3 pctos 
— TIO O THOMAZ — 
OEXITO d'hontem ds ESTREIA | 
— A Dama Gris — 
“Jo 5 partes 
—10S MISERAVEIS — 
de VICTOR HUGU 
2.4 e nltima jorala—s partes | 
Jornal actualidades 105 | 
Concerto no À teto AÍ | 
berto Pimenta — Attracti- 
vos — Buffets = | 
AMANHÃ-Sossões ds tarde | 
ás 3e 6 horas, 4º noite ás | 
) 


112610 lá. 
atês io si es 


| JARDIM PASSOS MANDEL 


Correios do Porto 
Em 6 venderam-sa sellos de fran- 
quia postal na importancia de réis 
5.7205500; para encommendas, réis 
1985000. 
A emissão de vales foi de réis 
12.3299370, 


> seo<-—————— 
As “grêves, - Prisão 


Pela policia de defez: social foi 
preso Manoel José Ribeiro, o «Galll- 
nheiro», da rua do Bomjardim, por 
ter ameaçado e incitado á gréve os 
operarios d'uma fabrica de espelhos 
da rua de Passos Manoel. 


ese—————— 
Carregamento de trigo 
Entrou hontem de manhã em Lei 
ões, procedente ds Concepeion (Uru- 
guay), o vapor belga « lervaete», com 
um carregamento de 4,400 toneladas 
de trigo para o Porto. 
————— = 


q 
As bombas explosivas 


Causon desagrndavel impressão O 
caso occorrido ante-hontem, á noite, 
ne tua Latino Coelho, com o lança 
mento de uma bomba junto & resi- 
dencia da nosso amigo, snr. Avelino 
"o Nascimento. 
Esto Importante industricl tem 
recebido, de toda a pare, innumeras 
cartas c telegrammas de amigos seus 
que por essa fórma manifestam o 
seu desagrado pelo attent:do com 
que o quizeram alvejar e lhe protes- 
tam o aprêço e a consideração que 0 
enr. Avelino do Nascimento lhes me- 
rece. 
= 

São oa seguintes csindividãos que 
foram presos à porta do café Pereira, 
& Praça Marquez de Pombal, por 0e- 
casião da explosão dr bomba Sera- 
phim Pinto Moreira, Libanio da Mot- 
ta Moreira, indnatrizes. ambos da 
rua da, Povoa; Thomaz Heitor de Car- 
valho, continuo da Escola Normal; 
Antonio Pinto da Costa Caryalho, 
vassoureiro; é Victor da Silva Rodri- 
gues, tocelão, dr rua de Canha Ja- 
nior, este nltimo por zinda ameaçar 
uns individuos que foram testemu- 
nha do que se passou. 
Foram entregues & policia de de- 
feza social e onvidos pelo respectivo 
delegado sendo depois postos em 
liberdade, y nads so provar de 

ade o 


> — seo +— 
União Musica! Portensa 
N'esta agremiação de recreio rea 

lisa se hoje, ás 9 horas da noite, uma 

luzida aoirée. NELA 


co 


“Vida elegante 
eme 


G————— E] 
Anniversarios 

Fazem annos: 1 
No dia 8-D. Leonor de Almeida 


Coutinho a Lemos (Seixo), D. Lan- 


Villa Real e de Mello, D. Maria Luiza 
Amorim Pinto de Lima, D. Julia 'de 
Castro e Almeida (Bellas), conde da 
Azevedo, Francisco do Salles de Me: 
nezes Pereira da Cunha Lemos Fer: 
reira o José Manoel Onbral. 

“No dia 9-D. Maria Indovina de 
Serpa, D. Thereza Ayres da Gouveia 
Allen (Villar de Allen) e D. Maria À 
tonia Martins Fernandes. + 

No dia 10-D. Sophia Baerlém de 
Gastel Branco. Julio Claro da Fonse- 
ca Peixoto, Carlos Eugenio Correia 
da Silva (Paço de Arcos), 

Chá dançante 

Nos primeiros dias de maio, O 
Centro Hyppico do Porto realisará, 
no seu Campo do Bessa, ao ar livre, 
um chá dançante, que promette re. 
vestir 0s maiores atiractivos. 
——— set — 


Reunião 


A «grêve» geral é votada 
- em principio * 
Realisou-se Lontem, 4 noite, na sédo 
da U.S. O. & reunião dos corpos ge- 
rentes das colleetividedes de oficios e 
artes, d'esta v dade, para discutir e de- 
liberar ácercs do parecer da commissão 
nomeada pelo conselho federal & propo- 
sito dos presos de S, Julião da Barra e 
Sacavem. 
Presidiu o delegado da Liga das Artes 
Graphicas, secretariado pelos represen- 
tantes das associações de classe dos 
chapeleiros e carregadores de terra e 
mar. 
Esce parecer que propõe a distribul- 


MEIAS, 


Para Senhora, para Hom: 
naz o para Oraançãe 


4 é 
PALACIO 


A's 9 horas da noite 


CINEMA — Escolhida 


ESTREIAS 
Restaurante —Jantar-concarto 


Subsistencias 


A carne baixa do pros 
o 
N'estos ultinos tempos tem-se 
ageravado sensivelmente o cuato da, 
vida, tornando-se por isso, ainda mais 
dificultosa a situação das classes 
menos protegidas pela sorte. 
tanto se, polo aggravamento do crm- 
bio se justifica o augmento de preço 
de certos goneros. com outros não se | 
dá o mesmo. E a carne era um d'el- 
los. Ná provincia e até em Lisb'a 0, 
preço da carne baixon bastante, não | 
tendo, poróm, suecedido o mesmo en: , 
tre nós. pm 
Não se comprehendia que esta Si- 
tração continsasse a que no Porto 
estivesse a carne a ser vendida ainda 
pelos preços antigos quando Tá fóra 
tem baixado sensivelmanto. 
A commissão msnicipal do reabas: 
tecimento de carnes rtendendo ás 
justas reclamações da população 
d'esta cidade resolvou tambem bai- 
eço da came facto com que 
= devemos congratular, Oxa- 
lá que a! aa intensões da commis- 
são não fiquem prr ahie que logo 
quo seja possivel procure baixar no- 
vamente o preço da carne. Só (essa 
fórma se poderá conseguir que 08 ou- 
tros generos baixem tambem, acom. 
panbendo « carne. 
ela tabela de 21 de janeiro d'este 

anno o lombo e vº=*o, sem 0380, cuS- 
tava 45300, pise mo pela nova ta- 
bela À custar 4860, Ha portanto, um 
abatimento de 700 réis em Kilo, No 
vasio inteiro osso o abatimento é aps- 
nas de 200 réis. É 

O mesmo abatimento de 200 réis 
se dá na carne com 0850 de 1.º qua- 
lidade (jarrete, posta falsa, 2.º posta, 
pá do meio, cernelha, e fando da 1.º 
costela. 
A carne de 1.º qualidade sem osso 
abato 490 ri! 
Tguaes abatimentos de 200 e 400 
réis com ou sem osso, respectivas 
mente, se dão nas carnes de 2,* qua- 
lidade (sobrepeito, capa, oculo, ca- 
chaço, maçã do fundo é nispo) e de 
8. qnelidade (peito e fralda). 


réis por kilo quanto á perna, sem os: 
so e costoletas sem contrapeso; de 
500 réis na perna inteira, nas coste- 
letas com banda inteira e na pá e 
fundo com osso. 


fundo sem osso é mais sensivol ain- 


by 
2 
1 
trapezo. 1 
“A carne de carneiro conserva os 
mesmos preços de 24500 para à per- 
na e costoletas, 28100 parz a pá é 
fundo e 14700 para o peito e fralda. 
— poret-——— 


Audições 


Orchestra Phylarmonica 

de Madrid 
Realizou hontem, no theatro de S. 
João, o segundo concerto, com um pro- 


“inda das Neves Araujo, condessa de | oramma muitissimo atrahente e selecto. | fo, 


Torna-se perfeitamente superdio no- 
tar que a regencia de Parez Casas, attin- 
giu uma perfeição sem senão, domi- 
nando as maiores dificuldades techni- 
cas, sempre com prolunda sensibilidade, 
sem exageros de expressão nem feleza.| 


TEIAS, MEIAS 


Camisaria 9 de Jul 
Largo dos Loyos, 9. 


Na vitela o abatimento é de 18000 | 


O abatimento do preço da pá em 


, MUITAS MEIAS 


em, para Meninas, papa | 


Mundanism 


heg 
Partiu para Lisboa, no ta 
hontem. d'ônde seguirá pars: 
engenheiro snb-director dos. 
shos de Ferro do Minho e Doi 
Henrique Bravo Junior, qnk 
sistir ão congresso de Cam 
Ferro que se realisa em. 
o E 
— Para o Minho seguiu o sn 
de de Paçô Vieira, 8.10 
—Partiu 
lo E é a 
ara Valença seguiu 0 sn 
tonio Joaquim onça e RA 
— Acompanhado de sua a; 
seguia para Lisboa o sor, José 
reira Fada » ã 
—Pata a Povoa do Varzi 
o alferes anr. Vieira de braco 
—Partia para Brag; 
Candido de Almeida Goi 
—Regrosscu de Vianna do 
lo o engenhairo Henrique da 


para Barcellos o,spr,| 


—Seguitam no rapido os nie 
Pinheiro Torres, Guedes do O 
dr. Antonio Vasques, Ni 
concellos a Antonia Vanzelle 
—Partin nara Lisboa, a. 
assurptos officiaes. o snf, D. 
Abella, esclarecido consnl de. 
nha no Porto. x 


O nosso prezado e velho | 
snr. Delfim Pereira da Cos 
siderado e estimadissimo 
portuense, recolheu ao pas 
ticular do hospital da Ordi 
ceira do Carmo, para sol 
melinilrosa operação. 

oi operador O ilustre, 
professor snr. dr. Oscar M 
que meis uma vez deu tester 
da sua profictente perícia, | 
| O doente encontra-se m 
disposto, podendo considerar 
ver entrado já em con' 
franca. E 
Quantos fiveram. conhe 
da operação téem procurado 
mar-se do estado de saúde do 
mo, que, como se sabe, com 
nós as mais geraes e jj stif 


ções ás dos mais dedicados | 
de Delfim Pereira RE 
= sa. 


Como hentem not 
sa-se hoje, ás 5 horas 
ilreja Tereé 


6,0 JD 

Honfem, de farda, 
cadaver para aquel 
“2ldo por pessoas 


— Por infermedio do 
do armador snr. Alberlo 
cebemos, em sufragio | 
snr. João Alves da 
de er do sendo 


socorridos a 


“De sen filho snr, Guilheom 
ves dn Cunha e esnosa sad 
ria do Rosário Ri 


E eis uma explicação ás intermina- 
veis ovações que sublinhavam cada exe- 
oucão, ovações de que compartilhava 
foda a orchestra que n tudo “eu brilho, 
clareza e emoção. 

Desde a «Eurianthen, ouveriure, de 
Weber, uma bella pagina musical, a 
«Aria da Suile em Ré», de Bach, que é 
um monumento da musten e dos instra- 
mentos de arco, uma obra digna pela 
va. profundeza, pela sua elevação e se- 
ricdade, dos melhores inferprates, até 
à eRedempção», fragmento syriphonico 
de Casar Franck, com que fechou a pri- 
meira parte,  «Je-se dizer abertamente 
que ouvirmos uma interpretação perfeita, 
que levou o selecto rublico que enchia 
o thealro' desde o nssombro até no deli- 
rio do enthusiasmo, 

E seguiu-se emiim a obra prima do 
grande compositor russo Rimsky-Korsa- 
Koff, a «Scheberazades, suite oriental, 
inspirada nos contos das «Mil e uma 
noites», onde o primeiro violino se de- 
monstrou como um verdndeiro artista, 
um artista que não cultiva o exito fácil 
e para quem a musica “ mais ua arte, 
que um meio de se obter alguns caloro- 
sos applausos, E tão bem o nósso pu- 
blico comprehendeu isso mesmo que su- 
Hlinhou princinalmente o «Lento-Andan- 
tino-Aliegro molto» com uma ardente 
e juslissima ovação. 

E. após «lVaprés midi d'un Faunes, 


ão de um manifesto e a reslisação de 
um comício publico, fai repeitado total- 
mente, em virtude “e grande numero 
de delezados o haver combatido por não 
condizer com a gravidade que a ques- 
tão tomou ultimamente, com a declara- 
cão da gréve geral em Lisboa 

A assembleia, por fim, votou, por 
unanimidade, uma moção, cujas conclu- 
sefis são: 


 el>Proelamar a gréve geral em 
princi 
2.º Depôr nas mãos da commissão 
administrativa desta União a nomeação 
de um «comité» encarregado de proce- 
der nos preparativos necessarios no sen- 
tido de a gréve geral ser proclamada o 
mais rapidamente possivel.m 
-— ——— Sao 


“Acção Nacional, 


Appareceu o n.º 4 d'esta revista, 
que se apresenta com variada leitu- 
ta, inserindo na primeira pagina o 
retrato de Antonio Candido. 
am 


Ene 
CALENDARIO 


Dos snrs. Carvalho & Freitas, com 
deposito de srtigos diversos para to- 
das es industrias, à roa do Infante 
D. Henrigus, recebemos um interes- 
sante chromo com enlendario anexo, 
-————————s eae 


Prisão 


À policia capturou Elizio Valverde, 


ção policial, sendo a desventurada 
rapariga recolhida no Aljube, 


joira, acusado de nm crime grave, 
Recolheu ao Aljube. 


de 45 annos, da rua Nova da Coru-. 


prelndio por Debissy, sogiitese vEl 
sombrero de tres Picos». de M de Falla, 
uma interessante pézina musical com 
vincados caracteres "turistas, unde, co- 
mo em lodas as nriuliicções orfislicas 
dos futuristas. abundam trechos que 
para sensibilidade hodierna se lorna 
completamente incomprebensivel, a par 
de belezas mus nos fazem vibrar e nos 
levam a enthusiasmo deliranto, A inter- 
pretação foi impecavel, mas as pági- 
«nas musicaçs de M, de Falla é que não. 
“foram totalmente comprehendidas, em- 
hora pese a verdade. Será muito bella, 
|, mas é incomprehensivel, 
Depois, como nota aguda da sensibi- 
lidade artistica, »ove 4 ndmiravo! exe 
cução da ouverture do «Tanhhusers de 
Wagner, que tof por certo a melhor de 
todo o concerto, Conquistou umn verda- 
deira, a maior das ovações, a tal ponto 
calorosas e delirantes que o maestro 
Perez Cnsas, como entil naradecimen- 
| to, nos fez ouvir, não como uma pogina 
mais bella que de Wagner, o que só po- 
deria sor outra produeção do grande 
compositor, mas com um curto «titer- 
mezzo do Vonora Goyescas de Granados, 
que obteve muitos applausos. ç 


Em nome da direcção do Centro 
Hespanhol, os snes, Rodrigue: Yarez, 
Andrés Villa Carcia e Enrique Cal foram 
no Hotel do Porto cumprimentar O 
macsizo Perez Casas, director da Orchea- 
tra Symphonica de Madrid. 

Os delegados do Centro corviriaram 
o distincto macsiro » as restantes fi. 
guras da orchestra a um copo de agua, 
que em honra dos seus compatriotas se 
celebrará hoje no Restaurant Commer- 


sericordia, 

para o Asylo do Mendi 
— Dos seus conh 

Na Carvalho e enr, À 
Tho, 1008000, para sê 
tribnidos: Creche de | 
Pauta, Trmásinhes d 
sociarno Protectnt 


28500 para nobres. 
dos nelo nosso ij 
De seus sobrinho 
Via Carvalho Peixo 
Peixoto. 100 
Asvlo das R 
ORA: o 


Nina Carvalho Fi y 
Alberto Fimeirinhas, 00 


he de S, V 
Ponho, 505: Avi tos 
bandonada: y 


dos Ment o 
2 Meninos 
Dasnr Armando 
sendo 108000 para a 
Vicente de Pa e 
pobres do nosso j É a 
Do anr. Pedro de Almeida 
nho, por inferessado (a 
firma Alves da Curl 
108000 nara os pobres 


protegidos pelo nosso Jô 


La 
Faleceu a snrá D, Amei 
die 


demais familia 

sentidos pezames. 
Os resnonsos por aim 

dosa extineta  reahsi 

4 horas e mein no ce 

do do Repouso. 


rari. % A 
Os vais ALR ada 

que adoravam O o; Due 

interessante e inteligente. a 
Og nossos pezames: 

milia enlntada. 


— re 6% 
Escolas Movais a! 
“Maria Christina 


(Reto) 
Prelreções — Cultura dd 
emprego de adubos chica aaa! 
Trabalhos práticos—BOe 
vores de fructo. ? 
Palestr — Renlisa-so — 
em Seia, versando sobre à) 
do milho. ) 


Prelecções e trabi 


1 


— Enxertias, Ultimação d 


tribuindo manifestos, foi perseguido 
pelo guarda 354. 
- Tm dead alvejou o civico, 
| contra o qual ou 6 tiros, erran- 
| do, porém, 6 alvo. 

Na rua Luciano Cordeiro foram 
presos o. ox José Guerreiro, O e8- 
tncador Custodio Antonio é o pedrei- 


ro Luiz Jacintho, que pretendiam | 
obrigar uns operarios a argarem 0| 
trabalho. ao passarem na rua Bernar- 


dino Ribeiro puzeram-se em fuga 
pelo que a policia disparou tres tiros 
para O ar para os intimidar sendo Te- 
capturados. Tambem ma rua Braan- 
camp, por andarem incitando à agrós 
ve», foram presos Manuel José Car- 
valho, pedreiro, e Luiz Rodrigues, 
carpinteiro no arsenal do exercito. 

Nas fabricas metalargicas mais 
importantes O pessoal não adheriu à 

rôue. 

E Nas fabricas dos tabucos e dos 
| phosphoras, caminhos de ferro e da 
borracha tambem foi diminuto q nu- 
mero dos adherentes, podendo dizer- 
se que a gréve se limita á constra- 
eção civil. 

Não foi permittida a circulação 
do jornal «A Batalha», 


Aconforencia de Gong' 
Chegada da dal 
russa a Roma 


| E 

des Pormenores ácerca da continuação da 
viagem—Telegrammas de felicitação 
e cumprimentos 


Se as condições mateorologicas | Janeiro, escreveu O segumte no 
se não modificarem, é E que | «Diario de Lisboa 
no vôo, de S. Thiago de Cabo Ver-| «Os seculos XV e XVI foram um 
de a Fernando Noronha, do hydro- | momento da vida do universo em 
avião portuguez, este se encontre | que os portuguezes escreveram à 
durante 11 horas na região historia patetica do globo terres- 
ventos de nordéste, 3 horas e meia | tre. Tinha ficado em branco um ca- 
aproximadamente na região das | pitulo que Sacadura Cabral e Gago 
calmas e 2 horas dentro da região | Coutinho preencheram, Agora 
esse capitulo, ainda não fechado, é 
já uma realidade porque a chegada 
| à Cabo Verde 'é de facto uma victo- 
ria e esfã, na sua essencia, ganha a 
formidavel partida. O resto, que, 
segundo a minha convieção inahale: 
vel, 8 fortuna ha-de bafejar tam 
bem, sendo importantissimo no seu 
aspecto sentimental para o nosso 
coração de lusiadas, é um suple- 
mento e um acessorio para o justo 
preito que devemos ao heroísmo, 
n'esta hora de velhas façanhas ne- 
nvenescidas das antigas glorias que, 
jorram de fontes que pareciam se- 
cas de assombros redivivos. Em- 
fim, todos os corações portuguezes 
devem estar com os tripulantes do 
avião-fantasma, aguia da lenda que 
leva nas, azas arqueas 
o prestígio, a gloria, a fortuna mo- 
val de um povo inteiro. Gloria aos 
aviadores! — 6 de abril de 1922, — 
'Antonto José de Almeida, 


discussão, interesse 
RSBatoi são, INÍ € 
O sn. ministro das finanças diz | DA 
«me a fórma da utilisação do crédi- 
to está sendo organisada, encon- 
bs AE a Ei GENOVA, 7—Chegaram a | 

indo-se o assum Sehitchorine e à delegação russ 
foram recebidos pelos rentesen' 
do governo e municipalidade 
gindo-se logo para o hotel, | 


O snr. Canoella de Abreu, antes 
| de so encerrar a sessão, pergunta | 
encerrou-se ão chefe do governo o que ha de 
jo a i | verdade ácerca dos bostos de alte- 
ia das 1 ; pi |ração da e afirma a 
|: ; ; minoria monarchica está disposta a 
og a É auxiliar ão d'es- 
tm co-já co ne 
a forna-|cios. 3 
mio, para, se em- | : gal estranhar 
constructiva e na Durão, | 


PARIZ, 7—A conversação 
Lloyd George e Poincaré, en 
terminon, tendo Lloyd Georgt 
do immediatamente para Gen 


A viagem do Milo 


MAZAGÃO, 7 — No camj 
Marrakech Milletand ijnanguro 
rodromo de Causa Blanca, p 
troço da linha aerea entre Ca 
ca e Dakar. 


DAKAR 7 Miliora 
aua viagem, Visitom Agar 
vacebido enthusiastis 


onde ha a esperar ventos contr. 
rios, devendo, portanto, o vôo, entr: 


aquelles tos, durar, aproximada- 
mente, 16 horas e meia, 


SA hydro-avião encontrar alte- 
, durante o percurso, que o 
ane podera cesar a uma | 
amaragem rochas de S, Paulo, 
a 900 milhas da Praia ea 360 da 
Fernando Noronha, onde se encon- 
trará um dos navios de apoio para 
o abastecer de gazolina. 

Entre as grandes dificuldades a 
vencer, pódem citar-se a descola- 
gem da Praia com o carregamento 
maximo de combustivel e os violen- 
tos aguaceiros que costumam: cahir 
na Pa canas, 

do capitão de ta snr. 
Affonso Cerqueira, nd da 
Aeronautica Naval, tambem muto 
contribuin com o seu esforço para a 
realisação d'esta viagem o actual 
director interino d'aquella estação 
de marinha, 1.º tenente piloto avia- 
dor. snr. Moreira de Carvalho. 


na por mais uma vez pe- 
dir a captura do assassino de Sido- 


Por motivo da agrêve», não se pu- 
blicarão os jormaes «Imprensa da 
Manhã», «Victoria», «Manhã» é «Gor- 
veio da Manhã», cujo pessoal adherin 
ao movimento. 


Caminhos de ferro 
Congrasso a conferençias for- 
rovlarjas 


Realisa-se no dia 17 do aprianto 

a inauy ção do a internar 

Gional ferroviario em Roma, ao qual 

em engenheiros portuguezes, 

asa representantes do governo e de Bl- 
Recebi : y | Até &s O horas da tande, o posto | BREA é 
eremse no ministerio da | go Momento é o enr. ministro. da 


marinha: Telegrammas de saudação e 
marinha não tinham recebido ne- 
do governador de Cabo Verde e da | nhuma communicação dos aviado- 


junta do fneguária da ita, € | res Sacaduma Cabral e Gago Coutl- 


a responder, o seu partido em 
Hoppitana o debate sobre o as-| | 
“O snr. ministro das ve. | 
ne Leoa 
ácerca está 


Assumptos militares 


Projeto amnolando as ls 
1.040 6 1.244 


po nt oriafare um telegramma, no qui 
Cunha carinho com que a pophi 
recebem, enviando no aicai, 


1244 
ERA mais que 
ação 
cia 
portaguez que 
mióximo ata aii Pião só so efio- MARRAKECH, Mi 
b S. Vicente da Cabo (Sm TOPA TRURÍNO EE ; 
Cuba é adid a Valencia. ao lado o marechal Li 
EO | do do, a a ap, to cn E de 
Ê BA OS, y 
nrtida do hydro-avião para aquells | ão restabelagimento dos transportes 
e ASA UU a & encommendas es, das peque- 
canhoneira «Bengo». 


nas remessas da 
O hydroavião levantou vôo ae 


presentaram, pessoalmente, felici 
tações ao snr. ministro dal marinha, 
os snrs, ministro de 
e e Atos opa 
& honra e dignidade do comandante Sacadura Cabral 
tado, pois. Ee sario. RS essa hoje de tarde a bordo do cru: 
da leis remedeiem todos as | Zador «Republican para a ilha de S. 
violencias para prestigio do Thiago, de fazer um reconhe 


E cimento ao porto da Praia, 
siderando que se a let 1:040, | , Fo! pedido ao nosso consul no 
era ima, a nova lei 


pêssim! Pará para conseguir do posto radio- 

tenta emendar (8 1:244) é a deletados de T RR 

ntinua. mantendo injuetiças | TUNCTETS A gado do hydro- 
avião a Fernando y 


ao parlamento a reorga- 
serviços do seu míniste- 
po de da ar- 


'inistro das colonias ela- 


ago tória 


qjue apresentará ao 


der Legl começa por 
a 
fazendo, é faltar é sua Ee: Foi 
por que enviou para a meza a 
sua nota de inferpellação sobre o 
e parlamentares. A commissão | credito, 
finanças do senado apreciou favo- 
ravelmente aquelle proj 


o recovagens e 
reforma do regimen tarifario de Hes- 
onde se 


ponha e França, & ligar com a de 
ortugal, ú 
seguindo Redueção de BO DjO |. 
oronha. Os caminhos de ferro concedem aj 
habitual reducção de 50 0/0 no trans» 
porte dos co que tomarão 
parte nos dias 21 a 23 do corrente, 
no congresso do partido republicano 
portuguez, que n'aquelles dias se 1oa- 
lisará em Caimbra. j 
j directos 


Reconhecidas as vantagens que 
offerecem os t) directos 
pelos ong com eixos intermuda- 
veis, no trafego França-Portugal, 6s- 
tão estes sendo to utilisados e 
preferidos, t 


de verifica- 


sé 
BRUXELLAS, 7—A pol 
gurança belga prendeu 
ão IN 


inon o benente belga Gra 


Casio os a 


ca 


aos | tão snr. Lucio Martins, 


k — 
Sessão de 7 de abril - 
Diversos assumptos 
N E 
snr, Pereira Osorio, | Serpa a Brinches, já superior é definitt 
jelos snrs, Ramos Ps | amento approvado, 1.500:000804; linhg 
ndes de Almeida. Es-|da Regoa a Lamego, 500.000500; linha. 
) senadores e os | do Sado alargamento da estação da Er- 
s da justiça, trabalho | mida, 500.000800; apeadeiro do Monte 
Negro, avenida de acesso de stação de 
ente dá conta á ca- | Grandola, casa da guarda na praça 
a que, com o seu cols Quevedo em Setubal, casas pare pessõal 
asre fez Falo hos e cocheiras num machinas e corrua; pe 
endo: constatado os |na estação da Funcheira, e estação 
“introduzi geu | Alcacer-do-Sal, 450.000500; sobre o | lações dos fmportadores 
o. Sado, 900.000500; linha do Vale do Sabor tado e ta qual a garantia 
vistro da Justiça diz a aa a Esao ge Pi neste, e se Era ps 
ao seu collega do | linha do 'amega (lanço janco gue areorantir a Er 
'siderações arte voa Freixcieiro), 1.600:000800; ramal de ABA de viata o portador. a o eee 'ontros 
Ceasa oo PortiMÃO 1 Lj fenthotiahos 290 DMROA | - VÔ que à adopçslo gredito pó: | onimectaciaça ra a 
da. Juiior protesta | ramal de Sides, 3.600:000800, de levar a republica & mu'o mau “ei Té 


e yemessa de docu- Total 15, A . : omul! 
senado tem raqueri- Art, S.'— am caso algum poderão &s E' isso o que pretende evitar; jul 
gando necessaria uma seleéção, 
interrompido 


É e. 

Considerando que estas duas 
E leis são duas manchas na legislar 

4 ção republicana as quaes não 


!Neha. o que é iso. | 
tuar Ra e ato 
conceder creditos, E' um 
do direito constitucional. 

Diz que o snr, mini 
nanças não póde valér-se 
Jidades que o contrato dá, 
zev ao parlamento 
a isso O guetorise, 


Carlos da Austria 


gm 
js Mar- 
or alora do Ex iim= 


O credito de 3 milhões 


E A fiscalisadora 

O snr. ministro das finanças con- 

ferencion hoje Com o seu collega do 

rcio ácerca da nomeação da, 

comissão lisndora dos cumpri- 
ai 


Fomento: nacional 


fo podemos | 20%, 


jade arvorada em E wustlas de credito de 


do | tres E, de libras, aberto em| j 
Ordem publica 
Eonferencias e presenções 


Os snrs, ministro da guerra e co- 
mandante gero! da guarda» republi- 


8.0 da [78 
Gnatal incon. todo: 
ente bem revela o seu cara- 


que bi tase 3 
eter odioso de tornar inaplicavel & 
júndos 


0s fasvisias a 
= 


Uma 
rela? 


BELGRADO, 7—Eoram p 
Sussal tres fascistas disfar 
soldados servios, 

JulSa-se nos meios politic 
ta cidade, quo estes vinham 
ponta de tentar contra à 

pues chefe do antigo gove. 
Finine, bem como contra 


- into 
Ujos projecios e respeotivos est 
dos de campo e gabinete estejam já 
superior e definitivamente Gpprov 
dos & data da publicação desta loi, 
Art, 2.º — Fica revogada a legis- 
lação em contrario.» 1 


Assumptos coloniaes 


Misslonarios— Qutras. noticias 
Aos padres do Espirito Santo foi au- 


sy 
Considerando 
9 de abrit 
momento 
soldado d 
sionar O 
clamava 6 
cendo-se odios e malqu se 
estabelecesso paz e união em toda 
a familia portugueza, tão ambicio- 
nada, pois acima de tudo estão & | ph! 


atria e à republica; n 
B Considerando que esta lei pela | Fontoura Xaxier, 


a, à meza um vêque- | dotações consignadas para qualquer das 

to. a fazer castigar | obras indicadas no artigo anterior ter i 
narios dos ministerios pe- applicação dilerente, cando civil e cri- 
> no cumprimento do sou | Minalmente responsaveis aquelles que 
procederem em contrario ao, que fica 

preceituado 
S unico—Exceptua-se a hypothe- 
se-de ficar saldo em qualquer d'el- 


. Xavier da Silva ocoupa-se 
telegramma publicado pelo 
de origem ingleza, vela: | 


reclamação apresentada pode: 


dos Communs 
ácerca das pretendid; 


commettidas em territo- 


ez, a léste do Nyassa. 
Bda) 


tido, 


ida, pa- 
SER 
> pessoas na provin- 


arde. 


uistro da justiça declá- 
nsmiltirá aos seus colle- 


trangeiros e das coloni 
ações Teitas. 


Arthur Costa faz varias 


sobre a conveniencia 


ar auxilio és cooperativas 


umo e em especial á 
distro publico. 


+ ministro do trabalho pro- 
tender tanto quanto possi- 


sclamações. 


a momento o snr. Oriol E 
(o) 
sttido de uma syncope, sen-. 
orrido imediatamente pe- 
s anrs. drs. Xavier 
«à, Affonso de Lemos'e Silves- 


estava 8 escrever, 


s collega: 


leão. 


conduzido a casa, já feliz- 


8 quasi vestabel 


snr. Affonso de Lemos recla- 
diacussão immediata do proje- 


fe lei relativo á applicação 
il contos para complemento 
As Inhas ferreas do 


ramaes, cujo theor é o sê- 


Ágo 1.—Dos 40.000:000800 a que 
a segunda parte do artigo 3º 


4246 de 29 de março ultimo 
10800 serão desde já applicados 


has o ramães dos caminhos 


a rede do. Letado actualmente em 
veção e n'aquellas, cujos projectos 
etivos estudos: de campo e gabi: 

estiverem superior e definitiva- | 


approvados. 


ico, A referido venha será distri- 
sela, seguinte fórma: alargamento 
linhas do Minho e Dou- 


estações das 
700.000800: c« 
são, 60.000800; 

"has (conclusão 


lusão da estação 


Jinha 


(conolusão), 1.500:0008000; 
lanço 


narão (em construcção), 


um 


idencias pela nas- 
iros para que tal fa- 


oba do Barreiro a, 
até no Seixal), 
9800; linha de Cintura do Porto a 
mil e Leixões, 1,490:000500; linha 
ixtremoz f-Gastello de Vide e lanços 
Hirano é fronteira (conclusão), 

02000800; linha de Evora & Reguen- 


las após a sua conclusão que 
rá, por decreto, ser usa Lo pa- 
ra qualquer das outras em que se 
torne necessario O reforço. 

“Art, 8.º—A dotação a que se re- 
fere o artigo. 1,º será deseripta no 
orçamento do corrente anno econo- 
mico do ministerio do commereio e 
communicações, na despeza, extra- 
ordinaria e no capitulo 18.º e cami- 
nhos de ferro do Estado e consti- 
tuindo o artigo: 334,º a sub-rubrica 
«construcção de novas linhas». 

$ unico—A esta dotação é appli- 
cavel o disposto no artigo 30.9 da 
carta com força de le; de 9 de se- 
tembro de 1908. 

O seu levantamento só sé pode- 
rá effectuar á medida que fôr 
do necessaria para immediata ap- 


SA Fica revogada a legif 
a 4 a B- 
contrario, 


lação. em A 
E” approvado, e, entrando em 
discussão, fallam os snrs. Ramos 
da Costa, Frâncisco José Pereira, 
Varella? Ramos de Miranda 
e Herculano Galhardo, 
“Todos elogiam o projecto, mas 
procurando que as regiões que Te 
resentam sejam as primeiras a ser 
beneficiadas com a applicação da 
lei. 


as 


de 
do 


de 
de 
e 


se 
da 


de 


para 
de 
o. Afonso 
sn. 
de a opportunidade da economia do 
na projecto. 

Nesta altura é lida na meza 
umacarta do snr. Oriol Pena, agra- 
'decendo os cuidados dos senadores 
a quando dasyncope de: ha pouco. 

E' lançado um voto, approvado 
por unanimidade, pelas suas me- 
lhoras. 

A proxima 


de 


de sessão será na dia 24. 


DEPUTADOS 


Sessão de 7 de abril 


O creilito aberto 
do ministro—E” app 


tos para accudir aos 


em Londres; interpellação; resposta 


rovado um credito de 2:500 con- 
famintos de Cabo Verde —Expro-| 


— priações por utilidade publica—A ordem publica 


y 
side O snr- 
o entes 41 deputados. 
snr. ministro das Au 
achar-se habilita É 
explicações necessarias áci 


clausulas do contrato; mas 


pre & ulilisação do crédito 


dos importadáres, E não o es- 
"ue o assumpto se encontra 
e de resolução do gover-. 


unha Leal, que na ses- | 


havia enviado para 
de internellação 


an;as de- | 
a dar to- 


Alberto Vidal, es- | plicações do snr, ministro das finan-| 


Enfende ser preciso assentar-se 
sobre qual a entidade que póde for- 
necer O crédito aos unportadores. 

Diz que o parlamento faz mal 
em ir para férias sem que o assum- | 
pto esteja resolvido. 

Fi to unicamente — affirma o 
— queo forçou à interpella- 
são, seguir, transforma a nota de 
interpellação no seguinte negocio 
pprssro Fá 


er 


orador 


oc m 


sen-| tado, 


de Lemos defen-| r 


com a 

pi do aa Sonda Ea en- 
lê que o credito não ré 

solve q assumpto, 


mesma 
te, ei 
procurar 


proprios da 
emo falam Wbia 


outros. dspntados, entre elles os 
snns. Jayme ilva e Barros Queiyoz. 
“O snr, ministro das colonias ex- 
pus do PAR o RAEM 
urgencia da medida em discussão e 
promette trazer brevemente & em- 
mara uma medida no sentido apon- 


inião do orador preceden- 
que se deveria antes 
desênvolver os rácureos 


O snr. Fausto de Figueiredo, fal- 
lando pela primeira vez n'esta legs. 
So ori da ca- 
mara, porquan! ertence ex- 
elusivamente a si pr pi 
Não tencionava in! 

cussão; mas as considerações 
enr, ministro das colonias & isso 0 

determinaram, 

O credito de 2:500 contos para 
Verde, ninguem o póde reco- 
como uma necessidade ur- 


ir na dis. 
do 


o 


ofereceram duvidas, especialmente: 
as que dizem respeito às garantias 
| da fornecimento. o | 
E ga ea 

Ta, vê js com 
sahida de mercador Eee Nem aa: 
| tro modo poderi 


contrato, que lê, 


convenceram as razões allegadas | 
pelo snr. Portugal Durão e insiste | 
no o ponto de al 
snr. ministro das finanças vos-| 

ponde ainda ámvelle deputado, no! 
sentido que já o havia feito. | 

Entra-se na ordem do dia. 

7 'X requerimento do snr. Antonio 
| Correia, approva-se a emenda in 
troduzida pelo senado & proposta 


e de Saad 
| * rejeitado o requerimento do 
snr. Jayme Silva, para tratar, ent | 
negocio urgente da qmestão dos tri | 
bunaes de investigação, 
Continua a discussão do projecto 
E apa por utilidade | 
O snr. Baptista da Silva detende| 
a moção Y 


O snr. Velhinho Correia 6 da | pa 


O sn”. Cunha Leal diz que o nãn| 


que concede nova época de exames | DU 
nas Faculdades de Direito de Lisboa | 5 


alinea a) do seu artigo 1.º concedia. 
a amnistia pelas infracções fndisci- 
plinares nos militares ou civis, com- 

i * por motivos de 


miserin e ás suas famílias. 
Considerando que a lei 1.244 levou a 
crueza a ponto de não ser concedida nos 
officiaes reformados por ella, a pequena. 
melhoria de vencimentos concedida no 
enno passado nos seus camaradas igual: 
[mente reformados, levando-os assim 
não á miseria mas é fome. 
Considerando pois haver apenas uma 
unica fórma de remediar tantas injusti- 
cas e violencias prestigiando e honran- 
do à legislação republicana e bem assim 


& vossa esclarecida apreciação a appro- 


= | vação do seguinte projecto de: lei: 


Artigo 1.:—Ficam mulas e de nenhum 
effeito as leis 1.040 e 1.844 de 23 de mar- 
| co de 1922 e bem assim os effeitos já por 
ellas produzidos, á excepção dos mil 
tares abrangidos pela alinea q) do ar 
go ne referida lei 1.040. 

Art, 2.0—Fica revogada a legislação 
em contrário, 

Interesses de Coimbra 
Melhoramentos ta cidade 


vai ser au- 
Dopositos. 
n stimo 
nois canis atoR Ada e cida 
Marinha mercante 
O decreto do protesção 
férias er O o SDF. 


'commercio apresentará 
proposta de lei 


Após as 
ministro 


legados dos 
dos varios ministerios, conferenciou 
esta tarde com os presidentes das 


duas casas do congresso, solicitan-= 
equiparação com o fancio-| 
avo ordinezios 


| 


o exercito, tenho a honra de submeter |- 


que 
[o a informal-o: pelo telephone, caso 
al di 


Os netos de Camillo 
no tribunal 


TT Causa commerelal 


jo hoje no Tribunal do Com» 
sgo intentado pela fir- 


Salvação», 
Corja» e «Poetas e raças finas», 
propriedade era pertença da 


ma. 

* O tribunal constituiu-se sob a pre- 
'sidencia do juiz sor. Diniz Simões de 
Carvalho, sendo advogado pela firma 
Lello o snr, dr. Alvaro Costa, e pelos 
netos de Camillo, o nr. dr, Atacio 
Furtado. 

As testemunhas am até 
adiantada hora, contando-se entre 


Os acontecimentos de 19 
de outubro 
O Inquerito 


O senador sor. Ribeiro de Mello 
aa Ea dr 
ino Tque ci idan- 

da: imunida- 
e ir prestar decla- 
xações sobre o inqueri dos aconte-| 
cimentos de 19 de outubro. 
5 o snr. Ribeiro de Mel- 


convidáva o enr. Ribeiro de 


não desejasse pr das! suas 


imunidades. 


Consta que algans parlamentares 
do Porto instaram com o chefe do | 
7 serem collocados na 


| Navegação para as colo- 
nias 


O seu restahelocimento 


O snr. Rodrigues Gaspar tem tido 


| varias conferencias com a direção da 
| Companhia Nacional do Navegação & 


a do commercio, à 


ras de navegação para as nossas co: 
lonias. 

Os governadores da Guiné e Cabo 
Verde insistem pela resolução d'esse 
problema, cuja demora está causan- 


do graves prejuizos ao commercio, 
industria e agricultura das colonias, 


A"grêve” em Lisboa 


O movimento dos opera- 
rios—Attentados— Medidas 
das auctoridades 


O conselho dos syndicatos resol- 
veuna noite passada a agrêver geral, 


Os operarios da industria mobi- 
Maria que tinham estado em agrôve» 
e que chegaram a accordo com os 
pudess voltaram hoje de manhã a 

Pivor 
andaram de manhã cedo por varios 

tos avisando os operarios para 
po o trabalho. 

A que havia recebido or- 


dens severas 


fa: E Ta Ca 
s no mo - 
Co eRndo, 6na area das Picoas e 5 


na de Santa Martha, os quaes anda- 
vam [á grêve. 
tes de cavallaria da guarda. 


ana pes os bairros 
afastados, a fim de dispersar os gru- 
pos que appareciam a agitar Os Ope- 


receberam avisos 

es, assignados pelo comité 

cionario. Muitos d'estes avisos 

foram entregues no gabinete do go- 

verhador civil, 0 providenciou 

no sentido da policia evitar qualquer 
attentado. 

Aos calabouços do governo civil 

recolheram tambem Antonio Mar- 

José Garcia e Manuel Martins 

dos de meneurs de grê 


rados, que se h 
Por este motivo um d'elies arremes- 
sou-lhe uma bomba, 

O estampido foi enorme e alarmou. 
os moradores do sitio; mas o guarda, 
[embora ferido, não se atemorisou & 
contra os bombistas disparou 5 ti- 
tos. 

Dois do grupo conseguiram eva- 

dir-se; mas o terceiro foi attingido 
por tres balas nas pernas, o que não 
O impediu de nao o gradeamento 
| das! pr: ja. do capitalista bra- 
zileivo ATCia, ' 
O bombista, deixando atraz de si 
um rasto de sangue, percorr is 
os arruamentos do járdim, subindo é 
descendo escadas e vindo, por fim, 
parar no lócal da partida, sendo en» 
tão preso. 

Chama-se Ravi da Conceição e é 
soldado licenssado da companhia de 
sapadores mineiros, 

Foram presos mais dois indivi- 
duos de suspeitas, bem como a mu- 
lher do Raul. 

A policia apurow depois que O 
grupo suspeito tentava impedir O 
transito de electricos, contra os quaes 
seriam arremessadas bombas. 

Na rua 24 de julho, junto da vale- 
ta, foi encontrada abandonada outra 
bomba, 

Contra a porta da oficina do mar» 
ceneiro de Antonio Neves Santos, foi, 
pelas 5 horas é meia da tarde, arre- 
messada uma bozaba, 


e tem contribuido immenso para O 
coustanto augmento do custo da vis 


Na rua Criug em Alcantar: 


elorisada a abertura de um seminario 
destinado & preparação de missionarios 
pera as nossas colonias, seminario que 
será instalado em Braga, hem como à 
elle anexo uma escola e pro- 
fissional. 

O alto commissario de Angola com- 
municou que, em vista de não se ter 
dado ha muito caso algum de peste hu- 


o respectivo porto, , 

O mesmo funceionario propôz o te- 
nente-coronel Santos Lutas para ir a 
Inglaterra receber o material ali adqui- 
rido com destino a Angola. | 

O snr, ministro das colonias cónti- 
nuoou hontem, “a receber telesrammas 
de varias agremiações, d'aquella provin- 
cia, pedindo que seja approvada a pro- 
posta do alto commissario para a orga- 
pização da marinha mercante privativa 
da provincia. Z Z 

O alto commissario de Moçambique: 
requisitou os padres Joaquim de Souza 
Violante e Manoel Jacome de Almeida, 
afim de irem servir como missionario 
e auxiliar nas missões religiosas d'a- 
quella provincia. 

O snr. ministro das colonias telegra- 
phou no alto commissario de Angola 
para que seja facilitada a ida/de traba- 
lhadores indigenas para S. Thomé, afim 
de substituirem os que téem de ser re- 
patriados. 

O alto commissario de Mogambique 
requisitou varias foreas do exercito para. 
completar os effeclivos d'aquelta provin- 
cia. 


Varias noticias 


O snr. ministro de Hespanha e es- 
posa, oferecem ámanhã no palacio da 
legação um banquete no snr. Melo Bar- 
reto, nosso ministro em Madrid. 

A direcção geral dos Transportes 
Terrestres voltou b installar-se no mi- 
nisterio da guerra. b 

O snr, ministro da instrueção passará 
a Paschoa no Porto. 

Havendo serventes a mais n'algumas 


= | escolas primarias e não sendo precisos 


em muitas outras que os pedem, o spr. 
ministro da instrucção determinou que 
se não criem mais logares d'aquelles e 
nas escolas quê tenham já mais de um 
servente se não renovem contractos & 
medida que estes forem terminando. 

Uma commissão delegada da 'As- 
sociacão dos Toureiros Portugue: 
zes, pediu ao snr. presidente do 
ministerio e governador ervil o cum- 
primento do regulamento das tou- 
radas e varias modificações no 
mesmo. - 

Ambos attenderam aqueles pe- 
didos. 

Completou hoje o seu primeiro 
anno de publicação o Diario de Lis- 
boa», de que é director o snr. dr. 
Joaquim Manso, 


Telegrammas 
da PROVÍNCIA 


Conferencia. 


mingo faz uma conferencia, no thea- 
as 'esta villa, o snr. dr. Lgonardo, 


bonica em Mossamedes, declarou limpo |g 


seus partidários, 


centou que o gove 
do enl-africano com o fim de elab 
& nova convenção conferenciará 
vemente com os dead pao 
E E foram convidados av) d 
o. 


O serviço miar obigaor 
em Franga 
O parlamento ocupar 

«la questão 


PARIZ, 7—A Camara dos de 
dos regei! por 342 votos 
247 o contraprojecta roferc * 
vico militar igatorio é 
anno. so 

Rejeitou tambem por 
contra 287 a emenda ápts. 
por Ossola, fixando o periodo tr: 
torio de 18 mezes por 8 annos, dep 
de um anno, a contar de 1925, 

Maginot, ministro da guerra 
Poincaré, presidente do nse 
affirmaram que o prazo de 18 me 
é indispensavel actualmente, em 
tude da França poder assegura 
efectivos do Reno e os efectivos! 


O governo poz em questão a 
fiança sobre a emenda de Ossola, 


PARIZ, 7—0 «Pot 
o & a su 
'rança, reje! ae 
provando assim qu 
de 12 mezes tem 


aeceitavam o ser 
ainda durante do* 


rejeitou, por 

interposto por Eti%o, 
sentença do trilan! 
mandou responder 
telligencias com o in 


FELQUEIRAS, 7-No proximo do- |148.º 7. 


A Morte dos mundos | 
ção dos! enniricl 


mao EF =: - ape ças TDR ibn agindo, foi perseguido 
cesso] O “RAID, LISBOA-AIO DE JANEIRO — [Sgassaic erro 
- | tambem 0 legitimo direito « o impe- » = Cn O EE 
| rioso dever do Estado e dos corpos : dos RGE Gta 
Ç Eresso do pala, pela Vanstogménio| Es Na rua Inciano, Cordeiro /foram 
E patio rnb ri preso: ts j 
em O Commneerio to Frio Post E É “embellesamônto 1 [Pormenores ácerca da continuação da aca ad, Cia per 
ava, as Viagem—Telegrammas de felicitação * fniz Jacintho, que Targaramoo 
| trabalho, ao passarem na rua Bernar- 
“Abril, 7 e cumprimentos Ppisho do: mao em foge 
E la utilisação ; inbor| Se as condições séoreveu o: seguinte, no |Ralo quo Delicia Misbaram (tes Aos 
ê do dia Paschoa Façam unir de novo os| organisada, to, s de espe, pane Tem, ue | «Diario de Pai capturados. Tambem na FR Ri GENOVA, 7-0 
E 4 qa Edo y incil à apré- Di dies A 
Me nr corações, que agora se aparta- Almeida Ribeiro Não chega a ser adyittida. de a Fernando Noronha, do h momento da vida do universo Gm | gas Pao nes fehitohorine o 
ram com desco mutuas O sn. Cancelia de Abreu, antes avião portuguez, Piscas, Portuguezes escreveram 6 |yojho, pedreiro, e Luiz Rodrigues, | foram recebidos 
de se encerrar & sessão, pergunta | durante 11 honda Si TES historia patelica do gloho ferres [carmiitoiro no arsenal da exsoroito: do govemo 6 
o fecho da semana par- É sobre o assumpto. Bo cbelo do goxemo o quo ha fo horas e (linha feado em branco um co o fabricas motalacaicas mais [8 indo-se logo gi 
à : ; los boato! - s | pi bral é Gago |imnortan! pessoal não agheri 
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jo Do Porto, em data de 
fartins Barbosa |28 de setembro de 1920 
ira paro geral administra- 
cão da alludida socieda- 
(le A Lnborificia, Limita 
da, faz publico que em 
6 do corrente mez de 
abril foz notificar o xefe- 
rido Avelino José Fer- 
reira Marques, da revo- 
gação do mandato, para 
não mais fazer uso dos 
poderes conferidos na 
dita procuração 


Monte ni Gral 


EM 
Assoelarão dl Sogcorros Mit- 
fuos, fundaça cm 1840 


- Pensões 


25 Perante à direcção 
habiliam-se: 

D. Virginia de Andra 
de Azevedo, vinva, re 
gidente no Porto, como 
unica herdeira á pensão 
annual de 4905, legada 


NTONIO Maria 
Cardoso, inspe- 
Alfandegas e 
Delegação 

ra de Leixões. | 
saber que tendo 
ichado no mar al- 
Btamente aban- 

O, no dia 14 de Fo- 
O último, pelo ca- 
do vapor ingloa 
m Haruaam» o en- 
esta Delegação, 
Jespanho! «lar 
e cerca de 100 
; e nuquenção, 
irga cla barro btan- 
iriculndo em Vigo 
nte q José 
Alvarez do 

| São pot esta 
lavisadas todas as 
Iê que se julguem 
úreiio no navio é 
O Virem fizer u 
amação a esta 
al no prazo de 

IS, findos os quaes 
derá nos termos 


nº 5:721, José Narciso 
de Azevedo Junior. 
Correm editos de tri! 
ta dias, a contar de hoje, 
convocando quaesquer 
outros filhos legitimos, 
legitimados ou pertilha- 
“dos do falieeido para que 
E o veclamem a varto que na 
Niniço E gates | mesma-pensão lhes possa 
 Ochete a pertencer. 


Findo o prazo seré 
jo Maria Cardoso. | solvida esta proten 
lgigal 1705 


a| Bons predios 
: DEM SE os di 
Fend: | a de Almeida | 
Dre qo ORsm Edi. Garrett n.º 7,86 10, Pro: | 
de Musicas  iprios pira grande em 
Wa Fonsnca & F.os | preza bancaria on som 

À E mercial. Trata-sena Ave 
EE e deste nida da Boavista n.º 219, 

“SAR das 10 ás 13 horas, 


8 FOX-T4OT d 
a «Bello Sexo» pa 
P,comletra ; 


or seu marido: o socio | d 


“| contracto, observar so hão as disposições legaes | 
. applicaveis. 


Em viagem: 


De 25, 50 e 100 HP. 


Costa, Doros, Ud 
40, Rua Sá da Bandeira, 418 


Fernando & Peixoto, 
bimitada 


———— josdb-<——— 


3016 POR escriptura do 8 de março corrente, In- 
veada nas notas do notario dr, Antonio 

Mourão, foi constituida uma sociedade por quotas 
de responsabilidade Ilimitada, da qual ficaram à 
Ser unicos socios Antonio Ferreira Moraes, Carlos 
Guilherme Francisco Pinto, José Correia Peixoto & 
Fernando Martins, nos termos e condições cons- 
tantes dos artigos seguintes: 

Lº—A soclednda arinptr a firma Fernando 
& Poixoin, Limitada é tom a sua side no 
Porto, ú rum Firmeza, n.º 8, 1.º andar, onde é sita 
a sua fabrica denominada «A Progresso. 

2º—A sua duração é por tempo indetermina- 
do, a contar de 20 do tevereiro uitimo e o son 
objecto é w industria de curtonagem, podendo ex- 
plorar qualquer outro ramo de industria ou com- 
mercio que às socios resolvam, 

3º-0 capital social é de 20 contos, acha-se 
inteiramente realisado em dinheiro e pertence aos 
socios em partes iguaes. , x 

4º—A gerencia dos negocios sociaes, dispón 
sada de caução e o usu da firma, pertence aos so 
cios Peixoto e Martins, mas 05 dootmentos do 
responsabilidade só serão válidos quando, além da 
fivma social aposta por um dos gerentes conte- 
nhara o visto individual de um dos socios não ge- 
rentes. 

& unico. —Os gerentes serão remunerados co- 
mo os socios resolverem em r3união. 

5º—0s gerentes deverão organisar balancetes 
mensass, patentes ao exame dos rostantes socios, 
e quando algum d'el vratique actos abusivo 
que prejudiquem a sociedade, não só indemnisurá,| 
esta de perdas e damnos, como pagará aos outros | 
socios uma multa iganl ao valor do acto praticado, 

6º—0s balanços sociaes serão annualmento, 
dados em 41 de dezembro e dos luoros liquidos | 
que elles acusavem se retivarão 5 p. & pita fundo 
de reserva legal 0 5 p. o. para amortisação de me- 
chinismos e instrllações. O excedente, bem como 
os prejuizos, se os houver, será dividido pelos so 
cios com igualdade. 

's -Por morte ou interdição de qualquer dos 
eder-lhe hão na sociedade os seus her- 
ou representanto, 
cessão total ou parcial de qualquer quota 
egida opção 


8º 
não poderá elieutnat-se sem ser offer: ORG: 
“lã sociedade o aos outros socios que, primeiro 


aquella e depois estes. poderão adquirir a quota 
ou parte a c:dor, pagando-a no praso «e 90 dias 
por preço igual aa valor que para ella resultar do 
balanço dado ni occasiro. 


9º—As reuniões d> soci rão convocadas 
por cartas registadas com 8 dias de ante ipação 
sempre q o exija outras formalidades. 

10,º—Em tudo o que não r-gulado neste 


Porto, 7 de março de 1922. 
O ajuiante do notario, 


Alberto A. Mesquita. 


Casa | Emrgi 


2904 DERMUTA SE uma '2640 QUE conheça bem 
boa casa no vito lemã, 
da rua da Alegria, por|sabendo: escrever á ma 
ontra nas mesmas con-|quina e com conheci- 
es, na zona da Boa- [mentos do expediente de 
vista ou transversaes, |escriptorio, admitte-se. 
Carta a esto jornal, 2) Carta á redacção ás 
Permutas juiciaes F. L. 


Para batata, milho, eo, 
o Aa fRruoa da 


Sociadade de Adubos do Morte, Ltd. 
Rua de Santa Catarina 761, - PORTO 
Pecam cata 


ES 


ET 


(Para derreter — Compramos 
grama. . +... 5559 
OURO(Libras—Compramos E. 55509 
FE barras e moedas--Com- 
pramos, agio. ..« « 100 “; 
PLATINA- Para derreter: Compra: 
mos, gramma. . . +. 20500 
PRATA-Para derreter: Compra- l 
mos, gramma . E: É 14 


logo: 2024 


Livros, Quadros 
e Gonchas 


ENDE-SE parti i- 


“015 SE 
| Lirments, e no con- 


Jonsto total ou no conjuncio 


tmaralhica o escolhida hi- 
|oloihiaca uma bra colz- 
eção «e quasros a olho, 
azuaróla e pastel e uma 
esnlendlia o pouco vulgar 
collceção de conchas. 
Rquisitor catilogos € 
tratar com Manrique Fon: 
soa. Rua da Trancoso, 164 
= VILLA NOVA DE GAVA. 


Banco 
Aliança 


Sociadado anoayma da 
+responsabilidade Ilmilada 


— Sóo no Porto 


8005 TENDO-SE extra- 

viado À pro- 
missoria d'este Banco 
mº 2.506 de Escudos 
8,00050) com vencimen- 
to em 12 de maio de 
1922 à favor do Joaquim 
Carvalho d'Assumpção, 
xesidanto n'esta cidade, 
vimos por este meio 
avisar de que passare 
mos a duplicata d'esta 
promissoria, caso. não 
Areia no praso de 30 
dlas a contar da data 
do presente annuncio, o 


| soit p? 


te cria osnuclalitades uma | O: 


e liquidação 


R escripturs hoje 
lavrada pelo no- 
tario Dr. Antonio Mou- 
rão, foi dissrívida e li- 
quidada a =ociedade 
commercial em nome 
collectivo sob » firma 
«A. D. Guimarães & C.t» 
o com séde no Porto, 
sendo adjudicados aos 
tres socios om commum, 
todo o seu activo e pas- 


sivo. E 
"Porto, 1 de Abril de 


p.p. A. D. Guimarães 
& Ce, 
Guilhorme Correia Leite, 


TRIBUNAL DO 
GOMMERCIO 
DO PORTO 


Arrematação 


“011 |O dia 19 do cor- 
rente, pelas ttg- 

ze horas, na-rua de Si 
Miguel n.º Bi, d'esta ci: 
dado, ha de proceder-se 
á priematação, sobre O 
preço da avaliação res- 
pectiva, dos haveres ar- 
rolados & tivma fallida 
Vellozo & Silva, Limita- 
da, entra cs quaes oito 
mil e quinhentos pacotes 
de palmillias FOR MIO, é 
que tudo se acha devis 
damente descripto e 
avaliado no respectivo 
processo de failencia 
pendente n'este tribunal 
6 cartotio do escrivão 
abaixo assignado. 

Ficam citados quaes- 
quer credores para as» 
sistir á praça 6 doduzl- 
rem os seus direitos nos 
termos da lei. 


Tribunal do Commer- 
eio do Porto, em 3 do 


original, ou não nos fa- 
qam qualquer reclama: 
qão em conbrarios 


Pozto e Banco Allian- 
qo, 8 do abril de 1022, 


Os Gerentes, 


Carlos Guerreiro 
- Carlos de Mendongr. 


"mm 
a, Lim 
h 


3018 PUBLICA-SE pera 

os devidos cf 
feitos, que por eseripta 
ra d'esta data, lavrada 
no men cartório, esta so 
ciodado reforçou o seu 
capital com 50:000800em 
dinheiro, assim sibscri- 


Gomes de Al- 
meida, Li- 
mitadu. + 

Jacob Teixoi- 
ra de Mou- 

Tã 

Fran olsao 
Rodrigues 
da Gosta. 5:000800 


Do capital subsoripto 
reslisnram: a socia Go 
mes de Almeida, Limi- 
tada dez por cento; do: 
vendo realisar os no 
venta por cento restan- 
Les até 30 de junho pro- 
xlmo e os outros dois 
socios todo elle, 


Porto, 27 de março de 
1922. 


25:000800 


+»  20:000800 


Domingos Crus, 


3009 PENDE-SE duas 

bombas gran- 
des sendo uma centri- 
fuga de construcção al- 
lemã, de 5 polegadas, 
de grande rendimento, 
propria. pata rega do 
ntroz, e otitra a vapor 
(prlsometro) da 112 
pollegadas, de constry- 
eção allemi: ambas em 
armazem. 


Drigir-se à 


Industria Modarna 
6 8. CARGELLER & G, 


Rua vo Almada,223 2º 
PORTO 


Terrenos 


T7L VENDE-SE n'ama 
das tuma meis) 
centrres, próprios para 
se edificarem boas casas 
destinada ao commer- 
cio, 
Para mais esclareci- 
mentos rua dos Cler 


gos, bt, 
ANTILOS 


ROS MTI-AST! 


IRDEAROS 


(Marea e nome registado) 


O remedio contra 
a asihma 


é um pó para tumi 
ções, composto da parte 
activa de plantas da 
Abyssinia e do Egypto, 
que possuem virtudes 
therapenticas muito no- 
taveis. 

Doita-se nim pites 
ama colherinha d'este 
pó, incendeia-se, e em 
seguida um fumo k 
mico principiará a das 
volve 
o doente collocar-se 
modo que este fumo 
chegue á bôcca, mista- 
com algum ar. A 
ação, penetrando 
as as cellulas pul- 


maneira rapida 


Pharmacia Dr. Moreno 
Largo de S. Domingos, & 
PORTO 


Abril de 1923, 
visto, 

Monteiro 
O escrivão ajudante, 
José Soares d'Oliveira. 
“993 |ENDE-SE uma na 
rua da Consti- 
tuição, tem loja, andar 


e quintal, tratar na rua 
da Nova Alfandega, 64, 


Cimento 
Palace 


Alta resistencia 


À FORNECEDORA 


Telephone, 3180 
Nua fg Licalras, 158-160 


Tim 
8007 |JENHO declarar à 

piaça ca quem 
possa interessar que por 
escriptura passada hon- 
tem, no notario Julio 
Magalhães de Villa Real 
passei o meu estabeleci- 
mento de mercearia sito 
á rua D. Margarida Cha- 
ves, da mesma villa, de- 
vendo qnein se julgar 
meu crédor enviar as 
suas contas no prazo da 
Joi, a fim de serem con- 
foridas e pagas, para os 
snrs, Fernandes, Chaves 
& CtLiimitada á ma Cen- 
tral da dita villa. 


"7 de abril de 1922, 


Francisco Baptista de 
Carvalho, 


= 

amticios 

Os meilores:e 
os mais b'ratos 
são os da Fabri- 
ca Jayme Pintas 
silio. 

Vêr a colle. 
cção nos escri. 


ptorios dos seus 
agentes | 


ALBINO PEREIIA 
& bo Limitada 


Rua de Bel omente, 
meme 74 


em 


Cam, da Forro do Estado 

Direcção do Minho e Douro 

AVISO AO PUBLICO 
— LEILÃO — 


ELO presente se 
annancin que fica 
[transferido para o dia 18 
do corrente e dias uteis 
asguintos, das 11 ás 16 
hotas, no cnes du estação 
do Porto, janto ao tunel 
(ontrada pla rua do Low 
treiro). o leilão das re- 
messis e objectos aban- 
donados e que, seztindo 
o Aviso 20 Publico D, 
1:40L de 6 do corrente, 
devia ter inicio no dia 10. 

O producto ds venda, 
depois de dequzidas as 
despezas pelas que 
responsavei: objectos, 
fionrá em deposito á dis- 
| posição de qu 
(to fôr, pelo p 
anno, findo a qual raver- 
terá a favor do Estado se 
utó então não tiver sido 
roclamado. 

A relação das remessas 
destinadas ao eilioncha 
se patente ao publico em 
tojos os dias uteis, até 
no dia 15 do corrente, das 
1 às .6 horas, no Ser 
viço do Trafego. 

Porto, 7 de abril de 
1922. — Pelo engenheiro 


som p) 


“| to de dormir com espelhos, bi 


gons Bala 10005 


Alugueres Prata de toda a espe- 
cie. paga se muito bem 
na Ourivesaria Aliança. 
tiva das Flores n.º 201. 

279 


Aluga-se ou vende se 
casa, moderna e confor- 
tavel, na Senhora da Ho- 
ra, Avenida, 493. Tratar 
no Consultorio Dentario, 
dr. A. Mendes— Carmo. 
2782 


Hospedes ] 

Commensaes exier- 
nos internos, scceltam- 
se. Fornece se para fóra, 
bons tratamentos, do 
80300 para cima, Rua do 
Almada n.º 549, 3.º. 


Armazem. Da se de 
renda. espaçoso e limpo, 
Rua de S. João Novi e 


Loja urrenda 
ve para garags ou arma- 
zem. iinados Remedios, 
45. Tratar rau da Prata, 
Ti. Ourivesaria Lisboa. |, 

“5 


Dr. Jayme 
bt 


João d: 


anadores! 
pedio pos 


dido? 


Sala. Aluga-se uma .J. 
Almeida 


pura. escriptorio, em rua 
inuito central, Follar na 
rua de Camões, 47. 


Casamentos 
religioso). 
Agencia Lya. Director. 
de. Bduarão Peixe: 
Ê Catharin 
iProximo a PY 


asia 


H 


Compras 


| Compra-se prata ve- 
lha, Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
3, entrada de Santo llde- 
oniso. A 


Casamen 
catholicos. dino 
ma de Santa 
12,1.º. Divect 
tino Teixeira da Roc, 
des 2667 

Fazem-se vestidos « 
ponto aberto; preços mo- 
dicos. Rua Fernan es 


Compra onto e prata, 
ara derreter, vendo ar- 
gos NOVOS. preços para 
revender, Ofticina e de- 
posito: Ran do Bomfim, 


Os: BE AL obvio Teibarros | Aro tea. ARENA, WS 
116 prata ira prá. 

= | tico, dando as melhores 

Compra-se ouro VB- | pnrareneias, offereco 08 


iho, Monteiro & Maga. 
hães, Praça da Batalha, 
3, entrada de Santo llde- 
ionso 16) 

Garrafões de blitros 
o depositos para uzeito 
de 500 a 2:000 litros, em 
bom estado, compram: se. 
Dirigir preços a Leitão da 
Rocha—lLamego. 2466 


Palacios, quintas, her- 
dades, casas é terrenos, 
compram-se. Carta á rua 
do Almada n.º 353, 1.º, 


seus serviços para o 
Porto ou provincia. Rua 
Silva Pesirun 3, 2085 
Guarda -livros. 
põe de tempo, podendo 
encarregar-ss de aign- 
mas escriptas pequenis, 
Carta áredacção, a Lini: 


Massagens. T 
mento de deformidades, 
ER medica, 

ndith de M-nezes, dip 
mada, Rua do Bomfim, 


288, das 11 ás 14 horas, 


2522 


para Antonio Bento Ro- 
2800 


do augme 
piar colecções com pou- 
co disnendio. Informes a 


Sêilos! Processo facil 
ron princi 


A. J. Teixeira, tua Brites 
Almeida n.º 37 — Faro, 
947 


Pedidos 


Cosint 
se; que 
Rna de V) 


ira, procisa- 
ê referencias. 
, À9, 


Trespassas 


pas 
e 


sf -28. 
e 308. Falar 


Ay 
al 
na tua 


Sabbado, 8 de abril de 1922 
LEIAM TODOS 


5 


Vender Cs. 
CA, Rua de Sã da Ban- 
deirn nº 343 (defronte 


do Bolhão). 


2912) 4 


a 
Chegou á Mercearia Ro 
mario & Filho, Raa do 


do governo Alienio 4 


austriaco, de 69, livre de 
impostos, sendo resga- 
tados e 
Vende: Cambista 

lhães. 1, das Plôres, 


Campos Silva & C. 
Corpo da Guarda, 39º 


Arroz muito sêcco, 
PRA- 


2307 


pa 
as de costura 


La 


ilheu espec 


2922 


o 


4h 09 vende-se combis- 
ta Magalhães, It. das 
Flores "8*-Port 


Bilhetes do ti 


esonro 


qualquer ópota. 
iram 


188 


E torio. Passa- 
se nm, Com pequeno mo 
biliario, o da Unrlos 
Aberto. Aguer modico. 
. Cartas à 
mrsiro 


Trespissã-s= uma cu 
E sinio central, com 
q uguz é gaz, com 

Bdivisõese renda barat 
Carta á rednução, a 1. O. 
295 


Vendas 


Acções da Compenhia 
Fiação de Crestumo ven- 
de-se um lote de 10 0120. 
Quem pretender dirigir 
carta & Pilial n.º 1, indi 
cando preço, a Alvaro, 


api Ss deb ci ASA 
Automove |: pequeno 


de 4 logares, «Peugeot» 
dois celindros muito eco» 
nomico em perfeito es- 
ra ver e tratar. 
es de Pinho, 

2785 


TA Royal Prinioroze. 
Gaspar Felgueiras & 
lho. Fabrica de Tecidos 


“| neladas, allemão, em es- 


q| , Esplendida mobilia 


de Seda. Rna do Almada 
n.º U4L, 


2% 


Centeio, Vonde a Em- 
preza Industrial e Com- 
mercial, Limitada —Pi 
nheiro da Bemposta. 


tado do novo, Para ver 
o tratar. Abel Cnedes de 
Pinho. — Ovar, Pacilitass - 
o pagamento. 276 


de quarto, «ie paa preto, 
morarna, estado nova, 
vende-se. Rna Alvares 
Cabral, 401. Vêr des 14 
êsIthorms, 2a 
Ip inedicambn- 
tosus Sanitas. Todos os 
sãos em deposito ni dro- 
avia, Lourenço Fowceira. 
Dins 1.º. 15%, Roa das 
Tloves, 157. 125 
Fiação surhomuticu 
de 250 fuzos, alarciana e 
nina estarrapnduira de 
ja, vende-se, Raa 31 do 
«Janeiro n.º 48, 1 75 


Ganhe dinheiro! 
Fabrique e vendi subões, 
bebidas, vinhos, dourador 
ete, Formularios compla- 
tos 2859, Agente Uni- 


Joalheiro, F. L. AI- 
meida Bastos. 77—R, da 
Prate—qa lisboa, Tole- 
gruas: Prata —Lisboa 
Telephone, Lit5 — Cen 
tral. 

Livraria. V) 
899 volum: 
rs aucty 
Falcão nº 


Rua Josó 
£951 


Manteiga Pasteurisa 
àa, de qualidade especial 
fabrico da casa do exe," 
gor, de, Coutinho. Vende 
aConfeitariv Abe uv. Pra- 
qa de Carlos Alberto, 123 


he, estado de nova, pre- 
co barato. Pabrica do 
Gaz de Matosinhus. 


Machinas de escre- 
ver, 


tudo mais pertencente. 


Marmelada, de tina 
qualidade, Kilo 25400 6 
23200, pastois fiaissimos 
mw 120. Confeitaria Abreu, 
Pruça de Carlos Aborto, 
121. Casa pintirda do zu]. 

RR) 

ut dent na Pabri- 
end. MPS, Mamede, 
excoutam-se, tanto de 


senhora como de bomem 
“ creança, Wg 


0 B* mão, pratas | 
joius, vendem-se na Ou 
vivesariu dlliançã. 
das Ilôres, 201 

phone n St. 


“Ourivesaria Allian- 
ça é » que tnais Lurato 
vendo, a quo mais ouro 
compras, ouro, prata ebri- 
lhuntos, Rum das PlOroa 
n.º 201. 2780, 


versal — OQIMEBRA. 
27 


66 | R. das Iores, 382, 


drigues, 
COBCENCOLELOSEDO | 

; 3 8; 
Commercio de vinhos É 


grosso alemão de primeira 
ordem, com residencia em 
r Breslovia (Allemanha, Provias 


cia Silesia) 2=: 


E que tem um consumo muito im 
portante do vinhos dõces, tintos e de 
meza, apoiando-so no tratado de com- 
mercio portuguez-allemão procura entrar 
em relações commerciaes com casa por- 
“tugueza de primeira ordem para a venda 


ai 


manha, O consumo de vinhos finos ele 
va-se Rar apno a corca-de 10 a 10 vagões 
de 10,000 kilogrammas. 

odas as casas em perfeitas condi- 
ções e que téem interesse em vender os ll 
sous vinhos em Allemanha, são convida- 
das a remetter offsrecimentos para 


B, U. 4164 Rudolf Mosse 
BRESLOVIA vos 


9 (Allomanha, Provincia Silosta) 


Grande leilão 


Amanhã, domingo 9 do corrente às |2 
horas na Liquidataria, Travessa da 
Praça da Trindade 15 a |7, defronte 


honrarem com a sua pi 


Guilherme Alves da Cunha 


Auspusto José de Carvalho 
Belmiro Ramos, A 


is tt Cn 


FALLECEU 


UA esposa, filhos, nora, cunhados é mai 
Es 

guem com 4 sua amizad 
senç 
se resarão por alma do saudoso extincto hoje, 
5 horas da tarde, na igreja dos Terceiros co Cars 
) |mo, pelo que se confessarão múlito agradecidos. 
Pedem desculpa de cumprimentos ui 


Porto, 8 de abril de 1972. 
Albina da Custa Alves da Cunha 


Maria do Rosario Rangel Cunha 
Joayuim da Costa Carvalho 
Emeliano da Costa Carvalho 


is 

GSEoaS QUE ds distin- 
e a subida fincza de 08 
aos responsos sa 


do Salão da Trindade 


2998 RAE de mobilia para sala de visi- 

tas toda estojada, «porte;bi-blótm, espa- 
lhos, cortinados e reposteiros, grande carpéite, 
piano, quadros, estatuetas. columnas, mezas, enn- 
dieiros, espiendidas molilizs para quar=- 


| CASEI Le cadeira Manpíie, 
ria americana, estanto para livros, 
nassadeira, dua . solídas mobilias pas 
ra sala de jantar em carvalho do nor» 
te com cadeiras com acentos e costas em sola, 
«vita em nogueira, boas escrivaninhas sendo uma 
de rampa para 6 ingares, machina de costhra, ba- 
nheira o esquentador, prensa de copiar, cam:s, 
guarda vestidos com e sem espelho, lavatorios, 
comodas, guarda louça, meza elastica, cadoiras, 
caixas de cabeceira, boa Moto Henderson com 
eide-car, bons serviços de puveeluna para jantar 
almoço, dito de crystal, talheres bom guarda ven- 
to em mogno, binxaleiro e muitos mais objectos. 


BI9099DOLHHHHHCD 
Prefiram 


os garantidos vinhos tinto e branco «le 
Medrões (Douro) e o vi da Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades. O azeite finissimo paro. A mar- 
melada especial vermelha e branca a 
25200 e 25100 Os aromaticos chás pre- 
tn é vorde e os saborosos exfés da 


a Carlos Afiarto, 2 


Telerhone, 30: 


figos 
terrenos 


ARA constrncção, 
vende-se um com 


DEGHDHOSHOS 


OOPSLLLHHOS 
sulfato flani 
de cobre 


ab) 


ingloz, garantido 
com 95-99 0/0 


3 


$ 


020 p 


719 mettos quadra 'os, 
no gavoto da Avenida 
Camillo e rua Forveira 
Cardoso, sendo 24 me- 
tros de frente para esta 


Não comp'em sem 
saber os preços de 


6. SANTOS, L.º* 


LISBOA 
Rua Nova do Almas 
Ep EDa2; 


Calda Siqueira 
da 505 


E mais matariags 
lover de construcção 


com G000 metros 
drados é uma frente de 
119 metros 
Anselmo Bra: 


Braameamp, 373, ou pelo 
telephone 1 Foz. 


director, Henrique Bravo 
Juniors 


feleghone, 658 PORTO in. 25:B. 


HP. (usada). 


Maquinismos, 


1 Machina de vapor horisontal 2 cylindros 10 


1 Machina de vapor vertical 6 HP., idem, 
1 Caldeira «Pantinv 12 HP, idem, 
1 Torno merhanico 2,"50 entre pontos, idem. 


idem. 


1 Torno mechanico de 1,"70 entre pontos, | ,o99 


1 Torno mechanico de 1º entre pontos, idem. 
1 Machina de uplalnar de 2,"50 4 1”, idem, 
1 Machina de furar ferro, idem” 


1 Machina de atarrachar, idem. 

1 Bomba para poço de 2%, idem. 

2 Guinchos a vapor para veleiros (novos) 

1 Machina de serrar ferro, idem, 4 


VENDEM 
vz de Antonio Fernandes Oliveira 
& Filhos 
Fundição do Caes do Bicalho 


R sentença de 
16 de Novembro 
ldo ann» passado que 
“transiton em julgado 
proferida nos autos de 
divorcio litigioso, quo: 
Emilia Rosa de Jesus 
p:omoveu contra Joa- 
quim  Moreitu Tite, 
“ambos da freguesia de 
S, Mamede de Infesta, 
d'esta comarca, foi au- 
etorisado o divorcio entre. 
os conjuges. 

O qua se faz pablico 
para os efícitos legaes. 
Porto, 10 de Janeiro 
de 1922. 


| 3006 pº 


do 4.º oficio 
“vara cível, 
Curolino Anjusto Rubeiro 
c 0. 
Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito da 4* 
vara, no impedimento 
do vart, 
tas Iubeiro, 
Solicitados, 
inn Murtins d'Oli- 


Emaregado 


Cofre grande 7 P 


RECISA-SE para 


J. G. Amaro (oa Rap 
3013 VJEN! E. Rua cia franceza e ingleza 
Santos Pousada, 125 [E Va villa devidamente habilitado. 


1 


— Massarello:—PORTO E 
gsão Quinta no Minho 
A 2 2M3 (POMPRA-SE até 

fe MivOrGig; O cincoenta con- 


tos, situada nas estradas 
de Famalicio é Povoa ou 
Famalicão a Barcellos. 
Cartas com tados os 
detalhes, a A, Meneze, 
Rna de Costa Cabral, 202, 


O dos 6, F, Portuguszas 


AVISO 


Annulação da tarifa 
Internacional n.” 
306 -grande veloci- 
Cade, 

Em applicação desde 
15 de setembro da 1000 
2019 E! virtude de re- 

solução tomada 

pelas linhas trancezas o 

hespanh , considera- 

se annulada, desdo 1 do 
maio proximo, a tr 
acima indicada. applic 
vel ao transporte de ca- 
valios de França para 

Portugal cu vice versa. 
Lisboa, 1 ds abrilde 

1922.-0 director grrai 

da Companhia, Ferreira 

de Mesquita, 


2992 Ea um de 
480 tonelndas 
para carregar de Lisboa 


para o Porto, fellar na 
rua da Nova Alfande- 


Carta à redacção A. P.loa. 64 


Amelia Lacerda 
Paz Garcia 
FALLECEU . 


BOB2ÇEU marido e filha 
cumprem o dolo- 


de sua extr'mosa espo- 


|sao mão, 


Pedem desculpa de 
comprimento! 
8 Es 
hoje, 
meia, 
bello n.º 313, para o Pra: 
do do Repouso. Í 
Porto, 8 de abril de, 
Sei GSE senta 
lugusto Garcia 
Amelia Augusta da Paz 
Garoia, ' 


RARA 
Amolla Lacerda 


Paz Garcia 

FALLECEU 
Garoa, Irmãos 
aoaipaeiopata aos seus 


Gurcia 6 que o 
16 1 


so2s 


Machinar vapor, vor-! 
ticul, de5 H P  complo- 


ELE 


wgistrudoras, repa- 
rações garantidas e em 


«A Mrchanicr». accesso- 
rios. It. de 'S. Miguel, DT 
2783 


' = — —————— 
Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHAS 
Offertas de serviços pessozes » « + "= 2» SH 
Procuras pessoaes . ET q “ - 535 
Quartos, cosas, comprase vendas. - » "= « » $4 


Prata fina, onro fino 
e piatina, Podidos à PL 
L. Almeida Bastos, 77— 
Roda Prata — 70. Tolemras 
mas: Prata-Lisboa. 
Voleshone, LLtj —Cea- 
tral 153 


Queijo Fl menga hol- 
Inmiez, qualidade naissi- 
ma. verdadeiro créme, 
th kilo 25950. Con eitas 
ria. Abreu. Praça do Car- 
los Alberto, 2981 


Quer fardar-se civil 
ou militarmente? Pro- 
cure todos os avbigosma 
easa Costa Braga & Fi- 
lhos. 134% 


Queijo da Serra, mui- 
tom use gado, E'naCon- 
feizaria Abron, Praça de 
Carlos Alberto, 131, Casa 
pintada de rzul, que ven- 
do melhor e mais brrabo. 


Terrenos. 
em hora local, na praia 
de Francallos. Trata so 
na rua do Bomja 
n.º 290. 


rdisa 
ES 


de corrente continua, do 
16 e 22H P, 12 tncarss 
Jauquard e 4 fiações para 


dad; 
Hemigi 


chanico 5,50 e mm do! 
entro pontos. Dynamo O 
quadro dy ampéves. Mi 

china d'escatelar. Ban- 


q 
prata, vm gu 


qui 
“Mousinho da 


clientes q amigos | dicamento que, pola sum. 
o fallecimento da espo-| acção tonica retonsti-, 
sa do seu socio Augusto | tuinto é do mais recos 
€ funeral | nhecido proveito às pos- 
se reslisa hoje, pelas|soas anêmicas, do cons! 
horas, sahindo o | titnição fraca, «, em gem 


Vendem-se2dynamos 


n do Infanto D 


us, 47. té 
Vendo um torno me= 


2, 


deira, 176 — Gaya. 3080 


pesca derâdidanembmio 
* Vende-se um bom 
vredis, um cofre com 
o tao E 
nl ico, Praça 

Aim: à 93 Povou. do 
Varzim. -STOD 
Vende-se um guardas. 
qua 


um elastion, li 
Bouça n.º 16 
Alta). 


EEE | Pros Martins, 


Limitada 
ARTICIPAM 50 
comercio o nos 
seus um'gos cm geral, 
e mudaram o seu es 


TO) 
195, 1.º. ê 


ilveira mo ua 
“Fundos Publicos 
g Papeis de Orediio 
Nacionses | 


e estrangeiros 
RAM E VENDEM 


“BONS AM 


eriptovio piu: 


Farinha Peitoral Fera 
ruginosada pharma- 
cia Franco. 


- Esta favinha, que óum 


excellente alimento repam 


'rador, de lacil digestão, 


ntillissimo para. pessoas. 


| do estomago debilou en-. 


termo, para convaloscens. 
tes, pessons idosas ou. 
creanças, 6, ao mesmo 
tempo, um precioso me= 


t 


prestito funebre da Rua | tal, que carecem de fors' 


o cemitorio do Prado do 
Reponso. 
orto, B de abril de 


jereedõo | 
Lacarda 


Amalia 


3023 
0 dos convidam os 


do Montebello, 818 para |: 


as no organismo. Está! 
legalmente di a E 


privilegiada, 


! 
+ 


, 


S abaixo assigha- 


Paz Garcia [esto paga uma moprios, . 
ade, no districta! 
de Aveiro, deseja se com, 
FALLECEU prática de frios agri=! 
Fabrica da Malhas; | colas, casado, honesto, 
Loc: de toda a confiança, 8 | 


que indique pessoa de | 
maxima respeitabilidade, 


seus clicntes e amigos a 
assistirem ao funeral da 
esposa do seu socio sor, 
Augusto Garcia que ho- 
jo tem logar no cemite- 
rio do Prado do Repou- 
so, pelas 5 horas da tar- 
de sendo o sahimento 
ás 46 meia da tarde da 
rua do Montebello, 313. 


Porto, 8 de abril de, 
922. 


Augusto Garcia 

Eduardo Clemente Garcia 
Sulvador Gomes Valentim 
Raul Gomes Moraes da 
Costa, 


MIEZEga 


Inglez 


Sulphato de cobre 


puro 
vEenNnDEM 


Fernando Gorraia 
& Filho aco) 


135, Rua Mousinho - 
da Silveira 
PORTO 
3002 YENDE-SE um em 
estado de novo, 
allemão, Pode-se vêr to- 
! dos os dias da Lás 4 ho- 


ras da tardo na rua San- 
ta Cath a, 106%. 


Madeiras de pinho 
em soalho 


VENDE-SE ao me- 
tro cubico, postas 
no Caes da Ribeira. 
Informa-s> na rua da 
Fabrica n.º! 35 a 37. 


13019 


que dê referencias sobra: 
as shas qualidades. Deve | 


saber lêr e escrever. Dix 
rigir-so a esta redacção, 


com o nome FEITOR 


G. dos O, da F, Portuguazos 
LEILÃO 5: 
3010 EM 24 do corrente | 
e dias seguintes, — 
ás 11 horas, por inter 
medio dos Ágentos de | 
leilões snrs. Casimiro, 
Candido da Cunha & So= 
brinho, Successores, nã 
estação d'esta Compas | 
nhia em Lisboa, Caes | 
dos Soldados, e em vir=| | 
tade do aviso ao publico 
A. n.º 1 de fevereiro do, 
1920. e do artigo 112.9) 
da Tarifa Geral, proce=' | 
der se ha à venda e) 
hasta publica do todas” 
as remessas incursas 
nos respectivos prasos, 
bem como de outros vos] 
lumes não reclamados,! 

Avisa-se, portanto: 08 
respectivos consiguatas 
rios, de que poderão, | 
ainda retirrl-0s, pagan 
do o seu debito á Com-) 
panhia, pra o que des 
erão dirigir-se á Repars| 
tição da Reclamações 6j | 
Investigações na estas | 
cio do Caes dos Soldas! | 
dos, todos os dias uteis, 
até 2! do corrente, in-| 
clusivé, das 10 às X 
horas, 

O leilão reslisa se no, 
novo armazem situado 
ao fim do molhe n.º 5 
da referida estação de | 
Lisboa, com serventi 
pela porta existente 
rampa da calçada de 
Santa Apolonia, defron- 
te do gradeamento, 

Lisboa, 3 do abril 
1922. —0 Director (Ge) 
da Companhia, Nenrai 
de Mesqui 


, 


MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” 


Para a lareira, S. Vicente (CG. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aives 


| De Leixões | De Lisboa 
TAYON [o deal fuasabi 
* ARLANZA = 
+ ALMANZORA ss ; 
ARAGUAYA Í 22 de maio. maio 
( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 


“ Rosgitam nassageiros de 1.º, 2 e 3.» classes. 
Os paquetes ARLANZA e ALHANZORA téem tambem 
uma 3.º classe superior 
Paquetes da série “D” 

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Bucnos-fires 


|] De Leixões | De Lisboa 


DEMERARA 14 de abri. 15 de abril. 
DARRO 12 de maio 
DESEADO =6 de maio a7 de maio 


Acceitam passaneiros de 1.º, intermediaria e 3.º classes 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
E “ALMANZORA” de LISBOA em 10 e VIGO em 11 de abril 


Acceita passageiro: de 1.º e 2.º classes. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos 


agentes no norte de Portugal. 
« 
TAIT & GS. 


par 7 ? 
E gramas; FAIT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou aos seus corresnondentes nes provincias. 


Renda, Pinto Basio 8 Eb 


Vapores a sahir 


Í 
, 
| 
| 
l 


| 
| 
el 
Ea) 
I 


Esnerado a todo o mo- | 

TTE | | Fl mento, Carrega um di | 

RE RT: qria em | ! depois de entar | 
Londres Eae comi | Drake | Rasa carga hoj Em 


do para as cidades do che 
tnme, 


Ff (Dire- 
Copenhagen, “Eis 
— Tecebendo caga tam- 
bem com conhecimentos 
úirectos e frete corrido 
pata todos os portos da |- 

amarca, incluindo Es- 

Hi v, Saben- 

Sonder] ne assim 

ta Noruega, Sue- 


E ra o] 


Stettin, Lnheck, Li. 


| Em 15 de abril. 


BEIRA 


] 
transbord em Copenha 
E dn 


CETTE 


— Directo) 


AMA | E Em 16 de abril. 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


— Rendail, Pinto Basto 8 8. b.” 


MES -Rua do Infante D. Henrique, 2.º 
TELEPHONE, 470 


ny Burnay & E 


SETE 
telephone, 885 


“Rua da Nova Alfandega, 22 


Bordeus e 
Rouen--Diracia 


Almeria. Barcelona, Ceotto 
8 Marselha, com trashordo 
para os portos do  Mediter- 
Tango e Levante. 


Entrom e car- 
rega até 8 de 
mbril. 


— SEERNLET 


Em 25 de a 


“MONT ROSE 


HANS Pe tm 12 de abril. Londres 
ELLA | e Hamburgo 


Recebendo carga a frete corrido para New-York, Philade!- 
hia, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc- 


Em 15 de abril 


Lioyd Royai Belge 


O TOU e Toco 


corrente. 


ARMENER | 


ama o SON 


Vapor. 
Entrou e sahe áma- 


[riu | 
DS ADENTES 


| 1. T. Pinto Vasconceltos, L.“ 
LISBOA E PORTO 255» 


e Bordeaux 


É Bordeus bai POELDIEP 


[E dras, Ransoon, Calcuíta, Adelaide, Sidney, Nelhourne, 


] 
| 


1) 
Ei 


DOLOPOLOCO GOO 006 iii ce 


Wall & Viestray | 


Vapores a sahir 


+ Entrou e carrega em 
mu e 12 do corrante, 


London | DARINO 


Esperado brevemente e 


London | PALMELA [ESE cerca de 18 do 


prorrente. 


Eua | ESTRELLANO | Está a carregar. 


Meados do corrente. 


ir emol. | TORCELO 


Meados do corrente, 


ENDYMION 


corrente. 


merecem meme 


HAMBORN 


| Meados do corrente. 


| 


Estes vapores recabem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, É 
Vera Cruz, Havana, Bombaim. Karachi, Colombo, Ma- 


&- Livorno 


Amsterdam, Potterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bandad, Singapura, Penang, Shanghar, e mais 
portos da China e Japão, ete., ete. 


— AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pórem as barcas 
a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Fars 


ale seoJarpeimen:s ditiai-3n 205 azontos 


Wall & Westray 


Fo jen tones 596 e 597 


Rua da Reboleira, 55 


ain, ade 5 


LISBOA, PORTO E VIGO  *» 


Teleg.—LANDGAR 
Telenhones; 436 e 1658 


Rua Infante D Henrique, 131 
PORTO 


Booth Line 


“ Pará 6 Manaus fanaus | Hi. EBRAND | 10 de abril 


(Via Lisbon o Madeira) 


Recebe carga e passageiros de 1º e 3.º elassas 


Narantião, Cpará e Par. 
nahyha 


Este vapor tocará em Leixões se reunir carga apreciavel para 
esse fim, motivo porque, pedimos aos snrs. carregadores para darem 
nota das suss cargas o mais breve possivel. 


23 de abril, 


Skinton Castle 


Havre o Liverpool AIDAN | 9 deavrit 
set e | PANORAS | ao emo 
tao America do Norte | HILDEBRAND | 19:de maio. 


Chamamos a atenção dos enrs. viajantes pora o magnifico pa- 
quete a dois helices «HILDEBR AND» que fará a, viagem de Lrixões 
ao Pará em Bi solás e que se vendem ditiiatais de passagem à preços 
reduzidos. 


Lamport & Holf Lino 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Santas, Rio Grande do 
“ul, Pelotas e Porto- 
Alegre. 


11 de abril. 
Recebo carga: 


| SHERIDAN 
! 


Bahia Rio de Janeiro 25 de abril. 


- BRUYERE 
e Santos 


(NOVO) 


Recebe carga. 


Bio de Janeiro, Monte- 
vidau e Buenos-Aires 


] 


3 de maio. 

Recebe carga é 
passageiros de 3.º 
classe. 


HERSCHEL 


F 


Recebe tambem passageiros para Santos 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo 
no RIO BE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


EEE TESE EDS E SPC PT) 


9009000 00900009 [87 e Quinta 
Cultura intensiva da hatata $ Es 


É para esta cuitura ser vomuno- Bco ou em 

radora é mecessario o empre- na rua de Costa Cabral 

go dos “com a superficie de 
24: 


Adubos Chimicos-Vencedor 
Os inmumeros artestatos 
É recobidos todos os annos de 
& conhecidos agricultores, pro- 
vam OS seus optimos resulta- 
dos. aris 


Arthur À. Gasuar 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º 


& 
é 
4 


O grande e: 
É para habitação do fam 
de caseiro, etc. 


| 
| na rua do Al- 
t 


Teleph. 1294 


[2512 


sado 


[ãas os confortos moder- 

m carro á porta, 

garage, explen- 

arto de banho, 

grande fogão com es- 

quentador, luz electrica, 
etc. 

Diz-se na rua Fernan-| 


Traineira 


ENDE-SE uma das | 
melhores da pra. da machina, «Rosas», à 
ça do Porto, ruade Gondarem, na Foz. 

Para tratar com José | Recebem-se propostas 
Moreira, Rua das Flóres, na R. da S.* da Luz, n.º 


2983 a gem 


| FHOLLANDSCHE LLOYO 


EA 9 de abrilo paquete 


º Ee 3. 


EA I3 de abrito paquete 


Sahe cerca de 18 do E 


'ê Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- À) 


RP. Houston & Cº 


|A 16 de abril, 


'renço Marques. 


KONINKLIIE 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahtr 
de Leixões - 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 
nos-Aires. 


“GELRIA” 


A 30 de ahril o paquete 


ZEELANDIA 


Estes paquetes recebem passageiros | 
E de luxo, ve [.º classe 2.º, intermediaria 


Para Vigo, CHERBOURE, Scutham- &| 
pton e Amsterdam 


ZEELANDIA 


A 4 de maio o paquete 


ORANIA 


Vapores só para carga 

E Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
; Montevideu e Buenos-Aires 

É A 16 de abril o vapor 


SALLAND 


E À 8 de maio o vapor 


DELFLAND 


4 


neiro e Santos 


Par» passagens. carva e mais esclx 
À cecimentos, dirigir a 


DREY, ANTUNES & 6.º, L.º 
No Porto | Em Lisboa 


É LS. Domingos, 62, 1º, P. Dugua da Torcalra, 4 


1576 | Telephonsa, 4120, Le > 


Telephone. 


(DIRECTO) 


Para Lourenço Marques 
e Beira 


o vapor 


Ba sahir da Loixõos, em 12 de abril, 


VAPORES | A “SAHIR 


Koninkiijke RE 


Ca tú li 


Rs 


ed 
Para Amstordem, 
Rotterdam, é 
todos. rtos da 
Hollanda, levan- 
do carga a frete 
corrido para Am= 
vers, Eruxel- 
las. Liéger 
Gara, e todas as 
cidades da Bel= 


m 7 do ah 
namitoo, Baia, Rio 
Rio Grata aio Sul, Hontaenad 


goal 


airo, Sam! ES, 
É mos-Ziros, 
) Acceitam-: -se passageiros de 


Aral Gallantrouzo dela 
Rede do So 
Airas, 


gana 
nos 
i0e E to 
do o dia. 


REPRUS 


gica, bem conio 
para Famburgo 
e todos os nortos 
da Aliemanhas 
Todos os nortos Go 


Acceitam-se passageiros 


Amiral Rigauit de Oem 


bo. Em 26 do abril—Para a Baia, Mo 
E Patrus, Volo, pá Samos, Rio Grande do Sul, Momtavideu à 


Timor-Dillz, 6 | AirOs. 
bem 


conhecimer 
Newpor 
Orleans, Bos 


Amarios ESA Tha Occidentaes 


ci ap td) Acceitam-se passageiros 


Lodos os vapores recebem, carga. com b 
no Rio de Janeiro para Natal, O 
iyba do Norte), Manció, Ara 


“42 B 
Vapo:-—MEREUS-Cartoga nos dias 10 € Ss Prâncisoo, E 


1 todo o dia. K |nagnê, tai 


Holland Gost-hfrixa Lijn 


Para Africa Orientai 
(DIREGTO) 

Suez, Port Sudan, Mombassa, 
Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 
cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
Inhatobants Lourenço Marques e Dur- 

an. 


O vapor holianiaz “SYPERKERK” 


Os vapores que fazem a ro 
Grande do Sul, baldearão n'est; 
(Rei para Pelotas e Porto Alegre, a 


'roga-so aos senhores passageiros de | 
as suas passagens com a maior antecin: 
n'estas condições ser-lhe-hão. reservados! 
logo os logares. 


Amiral Ganteau 
Em 16 de abril 


Para carga, passagens e amaesguer 
|mentos, trata-se com os agentos | 


As fragatas recohem carga no Douro nos 


dias 7 + 8º em Leixõ's nos dias 10 e 11. em Portugal. a 
Só rezchs passageiros de 1.º classe À| 
Pedesse 109 cnrs, carregadores a tinezH Gomptoir Maritimo Frang 


de darem a nota da carga com a maxinia 
brevidade. , 


Limitada: 
SUCCESSEUR DE 


Para carga e qnaesquer esclarecimentos, 
trata-se com os agentes * 


Jerveli & Knudsen 


Largo do Terrelro da Alfandega, 4,1º No Porto Em 
TELEPHONE, 517 4 N ) 
- - R. Nova Alfandega, 7) 
Telephone, 1520 


COMPANHIA 


“HESPERIA” 


É ugueza, com asbordo em Lou- 


Para carga e mais esclarecimentos, di- 
rigir a 2308 


OREY, ANTUNES & 0.º, L.* 
No Porto Em Lisboa 


Largo S, Domingos, 62,12 /P. Dague da Tercolra, 4 
* Telephone, 1576 


Bjcioletes, Oleos, Mater! 


elestrico e Artigos de Sp 


BYPICLETES e acessorios 
marcas, camaras o col 
mineraes e vomelinas para lubrifi 

MATERIAME! 
telephones, campalabas, pilhás, etc. 

GFFICINA de 
bycicletes, telephones 

s DE 


melhores 
uloty», Oleos 


1 


agnetes. 


e creanças. 


des Flaros, 232-PCR 
jáv deposito EL O maior sor 
“Fazemos expedições pelo correio 


Hlofores a gaz 


Em armazem: 


De: 8 10, 15 e 20 HP. 


Em viagem: 75 


RR e 35, 50, 100 e 150 e 


Lost, Boris, a, eos 


77, Fua da Nova Alfandega, 79- Telephone, 746 


n.º 210. “BL à mesma. des Thomaz, 376. 


Telephones n.º* 4120. 1 e 2 | Perú. 


E POHCOLCPGELHOGCO 


ção. 
LÉCTRIC para iluminação. 


7 Grande sortido para 


a 


410, Rua Sá da Bandeira, 418. 


a Bl do ao =: 


Granss paqueles correios-rapidos 
SAHIDAS DE LEIXÕES 
Em 18 de abril para Lisboa- 


ORTEGA-—& de Janeiro, Santos, Mon- 


Leyide B Adi rtos do Chile e di 2.'o intermedia: ia 
gem, e Buenos-Aires, e portos do e e do às dote fogeros à vista da R 

paqueta, recomenda: 

isso e réalo fo) antecipação. 


Para passagens e quansquer 


Em 6 de junho, para Lis- 


ORIANA— boa, Rio de Janeiro, Santos, 


Montevideu « Enenos-Áires e portos do Chile e do 


O ' Perá. 2651 

$ Mosaico Sd gp mt ne pa, ds om apt 
Mia Allemão « À 4| Vara consulta da planta, reserva de logaros on 

$ VILLEROY & BOCH $ ut Sinnpirin feet freio Cgi E Uria e] 

A à fo DEM 

Go oia Portu: 4 Kandall, Pinto Basto & G., Limitada o 
é 4 Rus Intante'D. Henrique, 73-2.º 

ra Roni ço 4 Du ias tel NAVIGATION Lesho 

é s Aeriptario! soliohnico & Du aos seus corresnandentes em todas as 

4 Rua Passos Manoel, 41,1" & terras do saiz No Porto á 
Sercacceccesetes| | Hamburgo | tmimmin 


O van SLOT KORINGEN —sabivá segun-| 
da-feira 1C do corrente, recebendo carga a frete 
corrido p-ra todos os portos da Allemanha. Di- 
namarca, Snecia, Normaga e à Nova-Yo» x. 


Las Palmas e Tenerife 


O Fapor--AYAMONTE--<abitá em corca do : 

10 de abril, recebendo carga para os portos acima. É 
Trata-se com os agentes, 

2910 - BURMESTER & C.* Lda. 

Rnz S João “ova nº 7 


Telephone, 1520 


Telephone. 789 


Fragata a motor 
RIO TEJO. 


A sakir brevemente do Porto para Lis- 
lhos, recebe carga para Lisboa 6 cm bal- 
deação em Lisboa a frete corrido para os 
post's de Hespanha ou Mediterraneo, Tan- É 
ser, Gibraltar, Malta, Genova, Livorno, Na- 
moles. Alexandria, Boyrouth Pireo. Salonica, 
Semyrna, Constantinopla, Bourzas. Galatz, 
B-aiio e Constenza. 


Para carga e fretes trata-se com 
Arthur José Rebello de Lima 
Rua do Infante D. Henrique, 10!—Porto | É 


Africa Ocidental | 


Vapor BOLAMA a sahir de Leixões | 


| Recede-so carga para Las Palmas, 

Fernando Pô, portos da costa Ocidental 
da Aírica. incluindo os de baldeação em 
Loanda, e com excepção dos da Guiné e 
ilhas menores de Cabo Verde. 


As fraratas carregam, no rio Dour 
o, em 
10 de abril. Ê 


* Para informações dirigirass à Para mais informações dirigir-se aos 
Companhia Hacional da Navegação 

Sucursal no Porto ar59 W. Stlve 

melophone, 1968 Rua Nova da Alfandega, 34, 1.º! Zelerhons, 110º Rua Monsinho da Si 


s026 


E VILLE DE BELFORT para 
“emiêdo abit, 


HENRI GERLINGER pera AM 
ra em 4 qa: al 


Lida ie auras og 


Anvers e Breme n 


O vapor-NJOBE Entrou ec E 
segunda-feira, até ao meio, ac 
fretê corrido para todos os portos « da 
Allemanha, Hollanda, Dinamarca, Suei 
Ea Estados-Unidos da America do! 
etc. 


2878 


